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O trabalho a seguir é parte dos resultados do Proje-
to Indústria Eletrônica, objeto de convênio entre o IEI co
BNDES, do qual serve de marco analítico.
Na primeira parte, dividida em duas seções,apresen-
ta-se inicialmente a noção de um “complexo eletrônico", anali
sando-se os componentes da base técnica que dão unidade a es-
se complexo. A seguir, analisa-se brevementa a evolução desse
"complexo" e sua importância econômica, social e política a-
tual,
A segunda parte analisa o padrão de competição vigen
te no complexo eletrônico. Partindo-se da caracterização do
produto como umconjunto de atributos discute-seo mix de atri
butos que caracteriza os produtos eletrônicos e suas implica-
ções para a estrutura dos mercados de produtos eletrônicosbem co
mo o padrão de competição que neles prevalece, A seguir,articu
la-se esses atributos às caractóristicar da firma «distinguindo
so os recursos que a firma tem que ter internamente da 1queles
(*) Agradeço os comentários de Clelia
res e Paulo Tigre a uma versão pre:Ate Glory Hacknight, Josã Tava
deste trabalho,




que pode adquirir extra-muros. Desta forma pode-se analisar as 
possibilidades de uma firma entrar, sobreviver e prosperar nos 
mercados eletrônicos não apenas em função de. suas característi 
“cas internas,como em função do contexto tôcnico e econômico em 
que opera - o que abre a possibilidade de comparações interna- 
cicnais. 
A dimensão internacional do padrão de competição na 
| Sletrônica 8 aprofundada na terceira .seção, onde , se, discute. a 
“vocação para a internacionalização” dos diversos recursos de 
competição utilizados pelas firmas do complexo, bem como as im 
plicações dessa internacionalização para o surgimento e expan 
são de firmas locais e para a ação govarnamental em países co- 
mo o Brasil. Finalmente, na última seção discute-se o papel do 
Estado-na configuração da estrutura e padrão de competição do 
“complexo eletrônico”,, 
O quadro analítico apresentado a seguir foi elabora 
do especialmente para o caso da indústria eletrônica e foxte- 
mente influenciado pelos resultados da pesquisa sobre as con- 
dições brasileiras e internacionais das indústrias produtoras 
de equipamentos de processamento de dados e de componentes ele 
trônicos semicondutores. No entanto, esse tipo dae análise pare 
.ce ter aplicações m is amplas..Um “paper” teórico, gue ..genera 
ai 
liza tais resultados, estã em elaboração. 
  
CAPÍTULO I 
1. O "Complexo Eletrônico” - Estrutura 
Um dos problemas tradicionais da economia industrial 
é o da definição do que se entende por "uma indústria”. Alguns 
autores, como Guimarães (1982) enfatizam o aspecto de necrcado , 
definindo a indústria como “um grupo de firmas engajadas. na 
produção de mercadorias que são substitutas prôximas entre si 
e, portanto, fornecidas a um mesmo mercado". (p.33). Outros au 
tores, como Robinson (1953, p.222), destacam a semelhança de 
processos de produção para definir o grupo de firmas que cons- 
titui a indústria. 
No caso da eletrônica, hã um conjunto de sistemas e 
produtos fornecidos a mercados distintos - das teleconunici ões 
à robótica, dos instrumentos médicos aos produtos de consumo 
de grande público. Estes produtus e sistemas têm, no entanto , 
uma unidade técnica. Esta, porêm, vai alêm dos processos de 
produção - baseia-se sobre um conjunt? completo de atividad:s 
produtoras de componentes (eletrônicos, ôticos etc.), insunos 
elaborados, como o silício e o vidro eletrônico, e matérias pri 
mas como terras e metais raros, bum como sobre um conjunto de 
optovlctrônica conhecimentos técnicos (eletrônica micrônica, 
etc.) e científicos (física do estado sólido, linguística etc.) 
Esta unidade, e as interligações horizontais e y à “rti 
cais têm levado diversos analistas 
às à propor due para a elet rê-
  
nica seria mais € per adcou ado nsa r. comp lexo +. cu A r em termos de um '"c ' — 
ja dinâmica apresenta fc resenta fortes característácas de organicidade , 
movendo-se su E: + as partes de maneira articulada, mesmo que em rit 
mo desigual. 
às implicações dess Gi = pPilCações dessa visão são inportantes, tanto em 
termos de anã s 1 imã alise da dinânica industrial e defin ça pstra i o de estr 
cégias empresariais, cc E à2is, Couo do ponto de vista da formulação de 
políticas to cue t * POStO que, ui anLos os cosos,obriga os analistas e : z 5 a 
>= que tomam Cisões « decisõ.  ver os seus respectivos problemas a 
wartir de specti uma perspectiva abrangente, integrada ao nível do 
Da + S complexo eletrônico", 
Esta BrSneCtLiv = : 
sta perspectiva não implica no abandono necessário 
da Ótica da indústri . ria/produe ! ] = ó Proúuro, Na verdade, a construçao da 16 
cica do “complexo” vausa pelo entendimento da lógica das suas 
partes. Esta É que, para s ; : ilc, pars ser desenvolvida, necessita da visão 
de que cada indéstria-ar > e que cada indústrias reduto faz parte de um conjunto maior 
Dado esta CL. cacteristi ç sta c J vivristica e a natureza relativamente 
to
 eyrentada Gos cstudcs que foi possivcl realizar no âmbito ca 
pesquisa objeto destu Relutôrio, pareceu conveniente fazer uma 
breve apresentação do "caspluxo eletrônico" tal como se apre- 
senta num país desenvolvidos, bascando-nos sobre o recente Rela 
têri Suel a “= ma ério da Missão complexo (viliêre) Eletrônico do Governo Fran 
  
Sês (Relatório Farnouciu). notar que este documento, base do 
  
Plano £ ê tancês para u «vi As = sobre 6 Para « vletrônica, estã explicitamente baseado 
Conceito 4 
da mo er “ Um “complexo eletrônico", Outras ações go- 
  
vernamentais como os planos japoneses de
 desenvolvimento da ce 
Levisão colorida, componentes eletrôn
icos semicondutores de al 
ta integração e computadores, adotaram, 
pelo menos implicita 
mente, a mesma visão. 
Ao contrário do Relatório Farnoux, decidiu-se p
or ra 
zões expositivas, partir ãos sistemas e pr
odutos finais e su- 
bir a montante do "complexo eletrônic
o" (CE), apresentando a 
seguir os componentes, as matérias 
primas elaboradas e as natê 
rias primas - recursos matoriais - e os co
nhecimentos tecnoló- 
gicos e científicos que servem de 
base ao CE. 
-a) Sistemas e Produtos F
inais 
A enumeração 'dos principais sistemas e produtcs ele
 
trônicos pode ser infinita, dependendo do ní
vel de desagreja 
ção visado. Para os fins desta seção é suficiente a agregação 
em oito grandes blocos, proposta pelo Relatório Farnoux, basca 
da, aparentemente, em critêrios de merca
do - informática, ele 
trônica de escritórios (bureautique), telecomunicações e tele- 
mática eletrônica profissional, automatismos e robótica,eletrô 
nica médica, instrumentação técnica e científ
ica, electrónica de 
massa e serviços. 
O estudo acima citado destaca tres caracteristica: 
tecnológicas comuns à todos esses sistemas: a importância ão 
software, o nível de digitalização e a software Faunde ização ú g u automatização vo 
seu processo de produção. Em sua previ x — o isao da evolucã s 


























período 1983/90, o relatório francês sugere 
que os sistemas à 
presentarão uma tendência à homogeneização - 
ao fim do periodo 
as características tecnológicas acima c
itadas serão importantes 
em todos os sistemas. 
Além dessas três características, sugere-s
e que OS 
sistemas eletrônicos serão marcados no 
futuro próximo pelo de 
senvolvimento da capacidade Ge esto
car e transmitir informações 
e pela importância crescente dos ele
mentos periféricos, em fun 
ção do progresso técnico em várias 
áreas, como fibras óticas e 
gispositivos de visualização, alé
m dos onipresentes circuitos 
integrados. 
A figura 1, a seguir, ilu
stra outra característica 
es 
trutural do CE - as inte
rrelações existentes ent
re os diversos 
sistemas do complexo. 
Estas interrelações nã
o excluem a dife- 
renciação dos produto
s €& sistemas em term
os da sua importânci
a 
dentro do CE e para 
O seu dinamismo. Ass
im, NO passado recen
te, 
ros Estados Unidos 
dominavam os sistema
s ge eletrônica pr
ofis- 
sional e informátic
a, enguanto no Jap
ão predominava à e
letrôni 
ca de messa (bens d
e consumo duráveis).
 Essas diferenças 
na hã 
erarquia de produtos 
serve para diferenci
ar os diversos cEs n
a 
ciorais. Não obstante
, parece haver uma 
tendência à homogenei
r 
zação dos CEs entre os paí
ses lideres, vista, p.e., 
na ênfase 
Cada no Japão à informática. 
Como 
- . 
se pcêe ver, a expectativa do nel
atôrio Farnoux 
é que ao lon So do Período 1983/90 não só aumentem as interligã 
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ções entre os sistemas, como que o sistema de automatismos e 
robótica venha a assumir uma posição central, de convergência 
entre os sistemas, devido à difusão dos processos mais automa- 
.s a tizados de produção, no CE e em outras indústrias. 
bl Componentes, Insumos Processaãdos e Matêrias Primas 
Subindô a montante do processo de produção dos sis 
tenas finai r as finais encortramos, pela ordem, os componentes, os insu- 





sios do processo podem ser identificados eleme
ntos que consti- 
ias Una Ac 
tuem "nôs tecnológicos", pontos de passag
em obrigatória no pro 
cesso de desenvolvimento. 
A listagem desses "nós tecnológicos
", no Quadro a se 
guir, ilustra a complexidade do p
rocesso industrial de monta 
sea de um CE. O mesmo Quadro
 apresenta uma adaptação do
 Relatô 
rio Farroux, onde os d
iversos componentes, i
nsumos € matérias 
rimas são hierarquizados 
numa escala ordinal de aco




, em 1983 e em 1990. 
  
Quadro II-1 - Complexe Eletrônico - 1983 
e 1990 - Impor 
tância Relativa 


















































































(1) A importância relativa & modida numa escala de 1 a 4 no
 ano especifica 
do, de acordo com a importância estratégica do elemento. 





Pelo quadro nota-se a conhecida importância dos com- 
ponentes microeletrônicos semicondutores ativos, que deverã 
manter-se ao longo do período. Ao mesmo tempo, pode-se obser-
 
var a crescente importância de componentes destinados 
à visua- 
lização das informações (tubos catódicos, telas planas), à in 
terligação de sistemas c à transmissão de informações (
conecto 
«es e fibras óticas), respondendo às tendências 
jã mencionadas 
cos predutos e sisteras finais. 
Embora estime-se que o silício venh
a a manter-se co- 
mo matêri ir j 
Lei = 
o maté a pr ma e insumo elab




"ue O progresso técnico se orie
ntarã para a busca de novos 
roriais para necessidades 
especificas, como O arsenio
 de galium 
tasGa) para O tratamento
 muito rápido de info
rmações. Da mesma 
forma, a ênfase na visu
alização das informações 
deverã | aumen= 
tar a importância 
éo vidro eletrônico 














os tecnológicos ge 
base científica. O 
qua- 
dro I1-2 seguindo a nesma lóg
ica do anterior, mostra tanto
 à 
re que se base
ia O complexo 
€ 
em 1983 e 199





nico, c i a + Como sua mportância estratégica 
as tendên nci 
m- 3 
as conhecidas de miniaturizaçao 
crescente dos 




de informação + aumento da 
importância da visualização 
e Crescente . 





Quadro II-2- Complexo El
etrônico - Importância R
elativa 
das Tecnologias Empregadas - 1983



















Melhoria dos processos 











“L A escala varia de 1a 4 d
e acordo com a importância e
stratêgica da tec 
nologia. 
- 




e aumento da automatização, encontram
-se refletidas nas tecno- 
logias apresentadas no Quadro II-2. 
Note-se que este amplo legu
e de tecnologias serã uti 
Jizago tanto pelcs produtores ê
s produtos e sistemas finais co 
mo polos fabricantes ge co
mpenentes e insumes constit
uindo,porL 
tante, um clemento essencial 













idacies procutivas ao mes
 
cias interaçoes entre 
as tecnologias e en 
os Cois conjuntos,
 um pro 
recrologius utiliz




























2. O Complexo Eletrônico - 
evolução histórica e sua im
portân- 
cia econômica, social e po
lítica 
A eletrônica designa O “con
junto de técnicas que uti 
1izam variações de dimensões 
elêtricas (campos eletro-magn
éti- 
cos ou cargas elétricas) par
a captar e transmitir a inf
ormação" 
(Relatório Farnoux, p.1). O 
primeiro campo de aplicação,
 no 
início do Século XX foi a tr
ansmissão de sinais a longa 
distãn 
cia pelo rádio, iniciadas 
por Marconi em 1901. 
No período que antecede a 
Segunda Grande Guerra,à in
 
aústria eletrônica e O rádi
o eram "quase sinônimos” 
(Freeman 
et alli. 1982). Com a g
ifusão da radiotransmiss
ão na dêcada de 
20, a indústria passo
u por um processo de
 evolução tipicamente
 
Schumpeteriano - à entrada 
de inúmeras firmas, atraída
s pela 
rentabilidade do setor 
seguiu-se, na década dos
 30, uma fase 
de redução da margem de 
jucro e falências, result
ando numa es 
trutura concentrada, de c
aráter oligopolista, e b
astante inter 
nacionalizada. 
o rádio estava baseado em 
desenvolvimentos da cien 
cia básica do fim do século XIX
 e num conjunto de inovações r
ec 
nológicas do início do século XX 
- o próprio rádio e alguns 
componentes críticos como à válvula
 diodo, inventada por  Fle 
Te 
ming em 1907. As firmas que emer
giram como lideres da indústria 
ao fim do processo de consolidação acima referi
do (RCA, Philips 
t 3, 
Telefunken, Marconi, etc), caracterizaram-s
e por uma fort e ca- 
pacidade em pesquisa e desenvolviment 
. ento, 
notadamente na tecnolo 
a
«ld. 
À êpoca que a indústria do râdio parecia ter atingi- 
&o a sua maturidade, um conjunto de importantes inovações de 
produros (televisão, radar e computador) e uma sêrie de inova 
ções em componentes (notadamente o transistor e, mais tarde,os 
circuitos integrados) renovaram O dinamismo do setor e deran- 
ihe vma din Jo ômi ihe una mensã  eccnôm ca, social e politica inusitada que -se , 
Conforme de R 3Ê d screve ada (1932, p.0) "a mudança funda- 
“oreal aus atã ass á sortal que estê ocorrendo é o aumento Co uso de eletrônica ei 
nIruto iQitar nd aço - 
Zi 
qital iciforenciaga da analógica) para trensmitir sinais 
em 
eslena ga a z 
+ a 
ulscs Cs corrente e/cu voltagem. Como una conseruência 
do de 
senvclvimento dos circuitos integrado
s, particularmente o mim 
crcrrocessador e O ricrocorputado
r, o bit eletrônicc, ou unida 
ransmitir, processar ,àL 
f 
suscada cum sinal uniform
e digi 
cal. csto é revolucion
ário na medida em gue 
fornece uma “line 
guaçen universal” para tr
atar e manipular à inform
ação de uma 
forma rápida, precisa e a
brangente. O gusenvolvim
ento da ele- 
trônica digital aumentou 
à velccidade, confiabilid
ade e comple 
xidad 5as p
ar de 
suas : - 





pacidade de transformar sinais ana
lógicos em digitais e 
vica-vers versa . + permite acoplar atividades que no passado eram Se” 
Faracas 
+ embe ; “ecra interagissem. issi 2a 
- E 
m. hesim, crescentes números 
de com 
Ponentes eletrã 
vas e nicos 
Operam com a mes 
- 
* & sistemas de + 
jesma linguagem Ge computado 
e lecomunicações Eiaitai Est a 
' fígitais. Este processo de 
  
RER 
m importantes implicações 
econômicas e tecno!5- 
convergência te 
gicas. Quanto maior a 
densidade de circuitos 
integrados, mais 
forte será a convergência
 entre computadores, co
mponentes e te 
e indústria 
lecomunicações e sua int








ras de equi- 
pamentos destinados ao
 processamento e tran
smissão de informa- 
ções notadamente comp
utadores e equipamento
s ãe comunicações.A 
a dos equipamentos destin
ados ao trato da informaç
ão vem se 
gam 
ampliando substancia luente 
(processadores de palavra, 
“correio” 
eletrônico, etc), 
ao mesmo tempo que 
se expande o campo 
de seus 
usuários, entre Os quais 
se destacam, atualmente, 
os escritóri 
os e outras atividade
s de serviço, cujos 
sistemas de informa- 
ções estão sendo substan
cialmente alterados pela
 eletrônica. 
Aos seus usuários, esses e
quipamentos permitem não 
sô o mesmo tratamento ant
erior da informação a cu
stos menores 
(i.e. representam uma inov
ação de processo redutora 
de custos) 
como possibilitam uma grand
e extensão de gama Ge ser
viços de 
informações. provavelment
e, para um grande númer
o de usuários 
a motivação principal é a redução de custos
 de informações, es 
timulada pela atual fase rec
essiva do ciclo. No entanto,
 para 
um outro grupo, qualitativamente importante, o tratamento ele- 
trônico da informação permite a expansão de suus atividades es ' 
pecialmente pela maior flexibilidade e maior velocidade de ci cir 
culação de capital, como ê o cas o de empresas à i O sistema fin ' an 
 
16. 
ce iro e empresas que produzem e comerciam em escala internacio 
nal. 
A aplicação da eletrônica a bens de capital não se 
restringe porêm às indústrias de informação. Dada sua capacida 
de Ge transformar informação em ação, a eletrênica vem | sendo 
crescentemente aplicada diretamente nos processos produtivos 
de indústrias ce base técnica originalmente não eletrônica,tan 
to em processos de montagem, como a produção de máquinas e au 
tomóveis, como em indústrias de precesso continuo, como na in 
dústria guínica, especialmente para a autoração e o controle . 
Aos usuários destes bens a eletrônica oferece não apenas redu 
çãos de custos, ao substituir, com vantagens em custos e per- 
formence, componentes eletro-mecânicos e mao-de-obra, mas tam 
bém a ampliação da quantidade e de gama de produtos 
ofertados, 
acompanhadas, frequentemente, de melho
rias de qualidade e pa- 
dronização. 
A segunda grande área de aplicação da
 eletrônica são 
bens e serviços de consumo pessoal, 
Aquelas indústrias que pro 
duzem bens de consumo cujo serviço ê 
a transmissão de informa- 
ções tem, com a eletrônica, a possibilid
ade de ampliar o leque 
Ee produtos ofertados, cujo crescimento da dem




casos (p.ex. jogos eletrônicos, video-
cassetes) vertigi 
noso. A à - . nt - 
a 
não egração de computação com as comunicações, na tele- 
na ica, e 
: 
º uso az 
: 
da televisão como meio receptor e mesmo comuni 
fador de 
informacã õ "aç es, abre uma vasta ârea dos serviços a serem 
explorados - 
Comercial 




ainda maior dinamismo à esses 
setores. 
O desenvolvimento das indú
strias de bens de capital
 
e de consumo cletrônico apoi
a-se numa série de atividades
 cien 
tíficas e tecnológicas e tem 
sido acompanhado pela expansã
o de 
um conjunto de serviços de ap
oio, como à preparação do saít
ware, 
manutenção, etc., que fazem 




ja estrutura é apresentada em m
aior detalhe na próxima seção. 
Estimativas da participação do “
complexo eletrônico” 
no PIB dos paises gesenvolvid
os situam-na entre 3 e 4% d
este , 
conforme mostra o Quadro Zi-3.N
o entanto, estas estimativas 
pa 
recem subestimar a relevânci
a econôuica do CE. Um estud
o recen 
te da OECD apresenta estimativ
as da participação do "setor 
du 
informação" no PIB de alguns p
aíses, dividindo o “setor” 
em 
"setor de informação primári
a" e "secundária". O prixec
iro in- 
ciui todas as indústrias que produz
em equipamentos de infcrma 
ção ou vendem serviços de
 informação - computadore
s, teleculu= 
nicações, imprensa, propaganda, comuni
cação de massa, educação 
etc. O segundo inclui a maior parte
 di. burocracia péblica e 
privada encarregada de organizar e adminis
trar firmas e outras 
instituições. Como vimos, 
os dois “setores és inforn
ição” são 
profundamente afetados pelo desen
volvimento da eletrônica e as 
estimativas da OECD são que nos Estados Unidos, por «xem
plo,em 
1974 o "setor de informação" responderia por 50% do PIB, divi- 
didos igualmente entre “informação primária" e “secundária” daria"ar 
ticipação que vem crescendo ao longo do 




Estimativas da participação do “setor de informação” 
na populaçao econcmicamente ativa mostram um psso -igualmente 
significativo, como pode ser visto no Quadro II-5, a seguir. 
Do ponto de vista do processo de acumulação de capi 
tal & inequívoca a importância da eletrônica na fusu expressi- 
va do sistema capitalista no periodo de apôs-guerra (Freeman 
et alli., 1982). Alguns autores acreditam que a cletrônica pos 
servir de base para um novo ciclo de expansao, superando a un [ey 
, 
ts
 fase recessiva. Esta é uma questão polêmica, que não po- atua ç 
ge ser tratada aqui em detalhe, embora duas qualificações mere 
ças: ser registradas. 
Em primeiro lugar, ao lado de ampliar os espaços de 
acurulação de capital, a aplicação 
da cletrônicu tem também um 
sfeito destruidor de atividades ccon
ômicas, cujas conseguênci- 
são marcadamente depressivas. 
Observamos, anteriormente,que as 
a aplicação da eletrônica em be
ns de cpaital é facilitada, es-
 
pecialmente, na atual fase r
ecessiva, pelo seu caráter r
edutor 
32 custos, via substituição 
de componentes eletro-mucâni
cos e 
de mão-de-obra por compenentes clc
trônicos. 
Esta substituição representa 
um importante estímulo 
à indústria produtora de componentes cletrônicos ma
s, em cons 
traparti a ; 
= : 
partida, assinala o fin de uma série dc empr
esas dcdicadas 
& produ ão & 
ç e componentes eletro-mecânicos que não 
foram capar 
“as de tr 
ansformar 
. 
as 5 z2 & ua base técnica. Não é o caso aqui de la 
nentar exc 
essivament 
S esse processo de desvalorização de capi 
e 1-3 
O COMPLEXO L: .. :RÔNICO MUNDIAL
 
Valor da produção, do mercado interno e do saldo
 corercial e 








era saldo Part. oxple- 
País Produção 3 ico 2 
comr xo eletróni- 
did cial” cono P.I.B. 
EUA 133,6 46 
129,5 45 +48 3,58 
Japão 45,6 16 
32,8 1 2,8: 3,78 
Furcpa Ocid. 75,8 
26 61,8 230 - 6 
Alcaanha Ocld. 22,6 8 
22,6 8 - 3,38 
França 16,6 G 
16,4 6 -0,02 3,03 
Gra-Bretanha 14,8 5 
15,0 5 -0,2 3,52 
outros países (1) 35 
12 15,8 16 -10,8 
- 
Mundo (1) 290 
160 240 100 
— - 
(1) Exclui COMECOM € Chi
na. 
Fonte: Ministêre d'Btat, Minis
têre do la Recicecho et de le 
mecinclogie. "Extraits du Rappo
rt Gu Syntlêso de la 
Mission Filiêre Eletroniçue" (Re










Distribuição do exoreço 
ca populaçao 
Participação percentual do"setor de infonração” 
eooremiesrento ativa em alguns países, 
por etores 














| País anos 
Informação Serviços Indústria Agric
ultura 
e Setor de Inforração | 
3 4 0. 24.1 
Pais no cs 
Total . , 
. prança 1954 20.3 
24.1 30 9 
pa qo 
1975 32.1 28.1 29.9 9.9 
Primuria Sucuncíria 
= 
| , Japão 1960 
17.7 18.4 31.3 32.4 
Japão 1960 
a 
v 8,4 n.d. n.ã. | 
1975 28.6 22.7 33.8 13.9 
1965 14,4 21,8 26,2 , 5 5.5 19.7 
; 
roi 1960 26.0 26.8 
36.5 19. 







Feiro 1963 15,0 j 5 
“é o 
Grã-Bretanha 1951 26.7 27.5 40
.4 5.4 
mia 197 
Door Ret 19,9 32,8 
E 3.2 
| 
197 35.6 272.0 
34.2 2 




alesanha 1950 18.3 20.9 38.3 2
2.5 
1569 1567 23,8 24,7 18,5 
ane 15% 52 ne sa Eá 
1974 24,8 24 
| 
dead 4 49,2 
| EUR 1550
 30.5 19.) 38.4 
12.9 
1470 Ay 24,1 41,5 
3.3 
Font o " 
. — 
o — —— ne
mm 




Fonte: CECD, "Grcup oÉ Epurts
 on Eoencanio fsilyais OL Inf
orma tom 
cimation Activities and the Role
 O 
º Do 





] : e o 
Telcoumunications Technologies”
, vol, 1I, 1980. 
Vol. II, 1980.
.22. 
tal, inerente às transformações da bas
e técnica, e que repre- 
senta a outra face do processo de 
acumulação baseado na ele- 
trônica. Cabe, porém, destacar, 
que hã um lado destrutivo nes 
ve processo, que agrava as condiç
ões do ciclo. 
Da mesma forma, a aplicação da 
eletrênica provoca U 
n2 grandé destruição Ce emprego
s, embora tambêm crie quiros.
 
veste aspecto, porém, seus resul
tuios parecem ser mais sérios 
do porto de vista da Ginâmica do
 sistema, pois há indicações 
que o vieito líquido em termos d
e exprego seja negativo, agra 
idições recessivas, talvez co
m características es 
feito paréce ser substarc
iulmento maior nos 
sim a estrutura 
  
ualificação, polarizundo 25 
ocuzacional e agravand
o as tersões sociais 
e econômicas . 
Firalnente, aind
a no canço du “
destruição criad
ora”, 
que o notável ritmo 








ito, er boa ned
ida, às custas 
de gerações mais
 
untigas do produto 
da própria indústria
 eletrônica. Ou so
ja,a 
inststria tem um 
caráter auto-fágic
o que conduz a um
a elevada 
taxa Ce Gesvaloriza
ção do próprio ca
pital e limita sua
 expan 
são para outras áreas. 
Em segundo lugar, é d
uvidoso que uia indús
tria  SO+ 
mesmo do - porte da cletrônica, tenha capacidade 
de ruvertor O 
ciclo. A 
e experiênci aus ência hitórica mostra que esse processo foi
 car 
Tacterizado 
pela ce ê orrência concomitante de vários centros de 
 
crescimento. Nas atuais 
condições, em que rão ap
arecem outros 
band wagons para “rolar”
 junto com à eletrônica
 tcom à possi- 
vel exceção Ga biogenêtica)
, é provável que a relaçã
o doninan- 
te seja inversa - à5 c
ondições depressivas ão
 ciclo, limitando 
a difusão e o investimento 
em eletrônica. 
Ainda no plano econóa
ico, as ropurcubsões
 do ci. Giu 
termos da divisão inte
rnacional do traLalho 
e da consequente 
distribuição da renda 
e du riqueza, vêm despe
rtando sérius pre 
ocupações. 
conforme pode ser visto pelas 
estimativas do Quaúro 
1-3, o CE & altamente 
concentrado em nível m
undial - &35 Estas 
c 
dos Unidos e O Japão const
ituem Os principuis merca
dos (43 
A 
1», respectivarente) e 
dominam a produção (55 e






pntro os palses centrais, à 
ascunsão japudcsa ciá a : a 
roa, buscada numa articula
ção CRUrO Claluiiea prival
as q Esteio 
é vu pesados investimentos em to
dos os niveis do CL, vum des 
pertundo grande preocupação nos d
emais paises, cujas urSrasas 
vêm sua expansão e soLrevivência ameaçada
s e têm buscado novas 
formas de competir, inclusive pclá 
articulação com seus Este 
gos naciunais. 
Mais dramática ainda é, porêm, a situação d , orém, à s ação dos palses 3 
da periferia, cuja cletrônica é reduzida em escal ala ms dial & 
  
cuja industria é, em regra, doninada por firms t A iu Wu tinaticrais,
para os países cen 
1 capítulo próx in
d. 
  
narticipar da CXpaNSão «x 
   
15 produtos pa
u futurados 
     
















































































A difusão da eletrônica tem ainda 1ovanta
do E 
debates sobre a questão da iden
tidade cultural de regiões e 
na medida em que informações são
 produzidas ex centros + 
alses, TU 
especificos, em regra OS 
centros econômicos e pe 
ícicos, e, em 
seguida transmitidas ao resto
 do sistema, induzindo uma 
homes 
neização cultural e igeológica 
cujos resultados podem 
to prejudiciais aos receptore
s dessa informação. 
  
No plano militar, Eregucntemente
 a Bltima ro 
relações internacionais e me
smo nacionais, a eletrônica 
vem às 
jumindo um papel crescente, e
mbora a gomanda militar tenha 
jo- 
E 
gado, tradicionalmente, um papel cr
ítico no setor, tante &0 ni 
vel do desenvolvimento de produtos 
finais (p.ex. 
tadorcs), como de sub-sisco




assim, se àos eícitos econômicos Go CE se 
suas consequências pcliticas e sociais, tant
o «o nível interro 
coro internacional, o caráter estratégico d
a elctrônica resul- 
rea da qual as po ta cvidente. Com todas as Cificuldaúcs, é uma 
economias nacionais não podem prescindir.
.26. 
  
O Padrão de Competição na Indústria Eletrônica 
mo anêli z 5 5 U=a análise ao nível és proéutos - a vocação para a di- ta pot
 
icrerciação. 
à teoria éa orgarivação industrial sugere 
aque 
- Esi3 mecirismos bísicos pira ccupetir 
- preços € aiie 
Ss estejam presente, um deles
 tenm 
ulaborução de taxoncmias co
mplo- 
com es four 
  
produtores nO nereuco 
à exsrolo de Guimarães (1982). 
nas 
S importante nctar 
cue dentro de vma 
indústrias, as 
sicmis ardiviluale 
Tum nquca cscólha 
quanto à forma de 
 conpe- 
Lição a Ser adoteja, 
que vai depender principaimente 
Gus caras 
euríuricas da nuã 
nase tecnica e 
Gu suas compradores. 
Como dL- 
guests Cuimaróc5, “algunos 
caructurísticas dos 
produtos c dou 
es res tetutsm 
conticies to o 
cado pura e Girerencia 




nênoro € à natureza dos critérios segundo os quais
 
avaliados -: . 
sai : 5 
alsz, a capacidade dos comprador
es potenciais de julgar 
estabilidade
 rua - QUAL Cicindos introducida 
é roduzidas 
por um doOvo produto 
uv ê 
Ss cri-&rs rTErics de 
“& avaliaçã Demo 
us a 
fatores é avaliação, 
Exceto quanto à este 
Glrimo, CssCs 
FS dapergem *. em grande parte - - 
. anTÊ 
te, das caracteristicas 
tecnolê 
gicas « * dos E - 
Unções bLãsi asi 




ém dos propósitos es





produtos são adquiridos 
e da natureza 
ais", (Guimarães, 1982, 
p.39. 
A literatura também 
concorda que as firi
us se voltam 
para a diferenciação 
de produtos tanto para
 ampliar sua parcer 
arreiras à entrada 
nã indústria. 
1a de mercado como pa
ra erigir b 
Em comparação com a com
petição via preços, à 
diferenciação de 
produtos oferece à vant
agem de um maior tempo 
de reação de par 
te dos competidores - n
em sempre é possível re
plicar uma inova 
ção e, sobretudo, imitá-la 
imediatamente, O que permit
e às fir 
mas inovadoras auferirem
 rendas de caráter mono
póiico, pelo nº 
nos durante cdrto tempo. 
Nas indústrias diferencia
das, O carã 
ter multidimensional dos 
produtos permite variaçõ
es de preços 
sem provocar retaliaçõe
s e hã consenso que g
uerras de preços 
são ineficazes para expulsa
r firmas da indústria. 
segundo os critérios acima exposto
s, a indústria ele 
trônica apresenta uma inequívoc
a "vucação” para a diferencia-
 
ção de produtos, que vai marcar 
O padrão de competição  preva 
lente nessa indústria. 
os produtos eletrônicos são tipicamente multidimensio 
nais, definidos por um conjunto de atributos - desem
penho, au 
rabilidade, confiabilidade e preço, variando os critérios pe- 
los quais essas diversas dimensões são avaliadas e a capacida- 
de dos seus compradores em realizar sua avaliação. O âmbito de 
variação é especialmente marcad , o para aqueles produt à Os que são
.28. 
vendidos sob a forma de “sistema”, a exemplo de equipamentos 
de processamento de dados e sistemas de som. Tanto as caracte- 
rísticas dos produtos como os critérios de avaliação estão em 
continua transformação pelo elevado ritmo de progresso têcnico 
de indústria, e o preço dos produtos é um dos elementos de 
di- 
ferenciação. 
O peso relativo dos diversos atributos varia 
substan 
cialmente €e acordo com os produtos e 
o tipo de consumidor que 
os adquire, e pode-se fazer uma taxonomia 
da indústria segundo 
(MU, Há produtos “intensivos em qua
lidade", ven 
esses critérios 
aidos a consumidores para Os q




 os demais atribu 
tos (desempenho, confi
abilidade etc). Exempl
os típicos desses 
predutos são componentes 
eletrônicos seni-condutores
 vendidos 
para o mercado militar 
o sistemas de processamen
to de dados ci 
entíficos, baseados e
m computadores de gran
de porte. Freguente 
mente esses produtos 
são produzidos sob enc
omenda, para aten 
ger a um comprador es
pecífico e as especific
ações do produto 
são estabelecidas em 
comum acordo entre pro
dutor e vendedor es 
pecialmente quando se trat
a de sistemas. Nessas ár
eas, a compg 
tição estã fortemente base
ada na capacidade de ino
vação e de 
produção com tolerâncias mínimas, 
que abrem inúmeros "nichos" 
para empresas cujo porte não 
necessita ser muito grande 
mas 
Precisam ser tecnicamente mu
ito capazes. Note-se, porém 
que, em 
“lguns casos, (p.ex. o merc
ado militar americano) a 
escala de 
“A EL>—— J e 1 À tóxonamia ami 
tbans aqui exposta é , 
- . o . 
de capital por DIDE agopelhante à utilizada para a indústria de 
29. 
demanda pode ser tal que 
a firma precisa combinar 
uma alta com 
petência têcnica com uma
 capacidade de produção 
en larga escar 
la. Nessas situações, 
as barreiras à entrad
a são excepcional- 
mente altas e as condições 
de permanência nos mercados
 dsfi- 
ceis, tendendo estes a u
mã oligopolização concen
trada. 
Em contraposição, hã pr
odutos que podem ser 
gefini 
dos como sendo “intensivo
s cem preços", usualmente
 vendidos em 
larga escala, a consumi
dores indiferenciados. 
Assim, nesses mer 
cados domina uma tendência à 
produção em larga escala, mar
cada 
por economias de escala es
táticas e dinâmicas, tende
ndo os mer 
cados a uma estrutura de 
caráter oligopolista bast
ante concen- 
trado. Note-se porém que, m
esmo para um produto de us
o conheci 
do e padronizado, como ap
arelho de TV, um estudo r
ecente (scl. 
berras, 1980) mostra que consider
ações de durabilidade e confi 
abilidade podem ser mais i
mportantes que o preço na 
competição 
No passado recente tem-se obs
ervado uma tendência ao 
aumento da intensidade de capital n
a indústria eletrônica, tan 
to em suas atividades no PsD como 
na produção, nesta última 
sob a forma de automatização de cer
tas etapas do processo tp. 
ex. inserção de componentes). Embora permita
 maiores volumes 
de produção, compensando unitariamente
 a elevação do custo fi- 
xo total, o objectivo desse esforço não & apenas a redução do, 
preço mas garantir condiçãos de desempenho, durabilidade e con 
fiabilidade aos resultados da produção em larga escala. Mesmo 
onde a competição de preços é forte, ela pressupõe um dado ni 
vel 'de desempenho, qualidade etc., dos produtos Ccmo est . 7 stes
«30. 
atri a à ributos estão em transformação, a competição entre empresas 
se dã ao longo das várias dimensões do produto 
A diferenciação de produtos acima descrita implica 
numa substancial segmentação de mercados, bem como na diferen- 
ciação entre os recursos que as empresas precisam ter para en 
trar, sobreviver e expandir-se nesses mercados. Esta diferenci 
ação de mercados e recursos não é, evidentemente, absoluta - em 
presas podem participar tanto de mercados intensivos em steço 
como intensivos em outros atributos do produto e parte dos re- 
cursos da empresa utilizados para competir num mercado serve 
em outros mercados tambêm, O que explica a tendência tanto ã 
diversificação "horizontal" de produtos como à integração ver- 
tical, pela qual diversos produtos utilizam a mesma base têcni 
ca. ho mesmo tempo, a segmentação permite a sobrevivência e 
prosperidade de empresas relativamênte especializadas em  ni- 
chos de mercado. 
Apesar da sua utilidade, a
 taxonomia acima utilizada 
peca por seu carâter 
estático, prestando-se
, no máximo, à exer 
cícios de estática com
parativa. Em indústrias
 como a de bens 
de capital mecânicos
 e elétricos onde 
O progresso técnico 
tem 
carâter predominantemente i
ncremental, a omissão da 
variável 
temporal não é tão séria, 
mas no caso da eletrônica, 
onde o pro 
= 
res ê a - 
= 
. * 
g so t cnico &, além de rápido, descontín
uo, a omissão é 
mais grava. 
As teorias a ss 
o “ciclo do produto" (Hirsch,1965;Vernon, 
1966) permitem, em 




taxonomia acima num 
quadro temporal. 
Como S€ sabe, essas 
tes 
sugerem que nas fases
 iniciais da vida d
os produtos, à impo
r- 
tância do preço para Os 
consumidores é reduzida, 
predominando 
os demais atributos. 
Na medida em que o con
sumo se difunde € O 
. . uns ja 
produto se torna padroni
zado a importancia 
do preço aumentar à 
em relação aos demais atribut




ão de competição 
vigente nos 
diferentes mercados. 
A experiência da indú
stria eletrônica conf
irma, em 
parte, essas teses. 




ria leva a duas qual
ificações importantes
 
na aplicação das te
ses ão ciclo de pro
duto. 
Em primeiro lugar, a
 rapidez € desconti
nuidade do 
progresso técnico na i
ndústria eletrônica fa
zem com que muitos 
produtos jamais atin
jam a fase padroniza
da final - a intro
du- 
ção de novos produtos r
enova O ciclo em periodo
s curtos, limi- 
tando o alcance da compet
ição via preços. 
Em segundo lugar, O progre
sso técnico na indústria 
e 
tetrônica tem levado a uma 
queda tendencial da relação
 preço/ 
outros atributos - a um mesmo 
preço OS consumidores adqui
rem 
produtos com maior desempenho, co
nfiabilidade etc. Essa tendên 
cia ê muito clara em “gerações" difer
entes de produtos mas, em 





Essa tendência resulta de progressos em várias ren
 
tes, como o aperfeiçoamento nas técnicas de p
rojeto e produ- 
ção, o notêvel desenvolvimento de componentes eletrô
nicos ser 
mi-condutores e a ocorrência de economias de escal
a, estáticas 
e dinâmicas, tanto na fase de projetos como de prod
ução. 
O peso relativo desses diversos 
determinantes da re- 
ação preço/outros atributos variarã, 
numa perspectiva dinâmi- 
ca, em função do nível de
 saturação da demanda pe
los produtos. 
E Cs produtos eletrônicos par
ecem seguir uma curva de ãi
fusão de 
- ma clãcei 
. zu 
torna clássica - uma sigmoide (Chow,
 1966, Davies 1979) e mui 
«os deles (p.ex.: televisores, rá
dios), em muitos mercados, pa 
recem ter atingido a 
fase de saturação. Ne
sses casos, a impor= 
rância do progresso 








ce ser crescente. 
a expectativa 
ga redução da 
relação preço/out
ros | à 
â ii ad






d  20 compo
rt nto ta 
res como 
de 
























































a conseguir a refe































mpedem que eles c
heguem ao €5 
tâgio de produ
























de a ocorrer em 




s como resultado 
do progresso técni
co e das 
economias de escal
a nessas diversas 
etapas é estabelece
 um SiS 
tema de estimulaçõ
es recíprocas que
 aã um alto dina
mismo ao 
"complexo" como 
um todo. Nesse s
istema de articu




ores joga um pã 
pel privilegiado, 
pois esses produto
s, usados por to
dos OS se 
mais ramos, têm ap
resentado uma tend





Em conseguência da t
endência acima apontad




se no merca- 
do, tanto à aperfeiço
ar seus produtos como
 à reduzir seus cus
 
tos, dentro de uma co
mpetição intensa, que
 se dã ao longo de 
todas as dimensões do prod
uto, em mercados bastante
 segmentar 
dos e de estrutura oligopólic
a.
Ja, 
2.2. Uma análise ao nivel da firma e da indústria - os recur- 
sos de competição 
Sugerimos acima que a complexidade de concepção, pro 
dução e uso dos produtos eletrônicos reflete-se num padrão de 
conpetição igualmente multidimensional. Para as firmas do se- 
tor este padrão de competição traduz-se num conjunto de recur- 
sos que elas têm que ter para entrar no mercado e nele sobrevi 
ver e prosperar. Parte desses recursos tem que ser desenvolvi- 
gos pela própria firma (recursos internos ou intramuros) e o
u 
tros que ela pode simplesmente adquirir no mercado, a que 
cha- 
raros. de "recursos externos" (à firma). A distinção & importan 
te, coxo veremos a seguir, para comparações en
tre paises de di 
serentes estágios de desenvolvimento. 
a) Conhecimentos 
orme jã foi indicado, a ind
ústria eletrônica re 
sobre uma complexa rede 
de conhecimentos científi
cos  « 
técnicos, gue tem a






 à concep- 
ção de novos produtos e novos pr
ocessos de produção, bem como 
para impleméntação dessas inovaç
ões. A indústria eletrônica ca 
racte - = . 
.- : 
Tiza-se não sô por ser dire
tamente baseada na ciencia 
co- 
mo pela int : 
ensidade que utiliza o conheciment
o técnico de base 
Cientific 
a em todas autos « as suas atividades - concunção de novos pro 
Processos + fabri a 
bricação, vendas e serviços de apoio.Lsse 
.35. 
conjunto de conheciment
os forma um complexo, 
marcado por inte- 
rações que, quando são
 eficientes, têm um e
feito de sinergia , 
em que o todo ê maior 
que a soma das partes. 
Uma firma distin- 
nas pela sua maior d
otação de conheci 
o os utili 
gue-se das demais não ape 
mentos em cada uma das part
es (e pela eficiência com 
za), mas tambêm pela forma c
omo faz esses giversos conhe
cimenr 
tos interagirem. Nesse sent
ido, a organização da firm 
fator que tem si 
a tem um 
papel importante na sua eticácia
 competitiva, 
do destacado em compara
ções entre firmas japo
nesas € america- 
nas do setor (Sciburras, 
1980), onde a maior inte
gração de ati 
vidades dos primeiros é apontado
 como elemento básico no pros 
cesso de competição. É também prov
ável que esses conhecimentos 
se beneficiem de economi
as de escala, que seri
am especialmente 
marcadas para empresas c
om uma gama ampla de pr
odutos tecnolo- - 
gicamente convergentes, O 
que acentuaria a tendência
 à concen” 
tração na indústria. 
Apesar de observar-se uma tendê
ncia crescente ao uso 
de máquinas e equipamentos em 
todas as atividades da indústr
ia, 
o conhecimento nesta indústria encon
tra-se ainda predominante- 
mente "embutido" nas pessoas. Embo
ra esta característica não 
seja exclusiva da indústria eletrônica, ela
 ê especialmente mar 
cada nesta, e tem, pelo menos, cinco implicaçõe
s importantes. 
Em primeiro lugar, ao nivel da firma, implica na o 
corrência de "Economias de aprendizado", ou seja, com a experi 
ência, a produtividade das pessoas aumenta substancialmente.Na 
indústria eletrônica essas economias de escala dinâmicas sa o
muito fortes e ocorrem em todas as atividades - da concepção 
de produtos e processos às vendas e serviços. 
Em segundo lugar, ainda ao nível da firma, introduz 
uma rigidez na substituição de pessoal, em cuja experiência es 
tã incluído um aprendizado nas condições específicas da firma. 
à relativa escassez de pessoal qualificado em cextas ativida- 
des (notadamente desenvolvimento de produtos e processos) re- 
força substancialmente essa rigidez. 
Em terceiro lugar, ao nivel da indústria, a natureza 
do conhecimento e a mobilidade de pessoal implicam que hã uma 
diferança entre o cálculo privado, ao nível 
da firma, e o cãl- 
culo social, ao nivel da indústria e da sociedade - para a fir 
ma o adicional de produtividade 
ganho pelo seu enpregado por 
maior experiência não é apropriado se este a deixa para 
traba 
lhar em outra firma do setor, dado que 
O empregado “carrega” 
consigo esse conhecimento, beneficia
ndo o novo empregador. No 
entanto, para à indústria co
mo um todo essa experiência 
repre- 
senta um adicional de capacid
ade produtiva. O que pa
ra à firma 
& um custo, para a indústria é um
 investimento. Em condições 
relativas de igualdade entre fi
rmas, esses movimentos de pesso 
al tendem a se compensar ao longo 
do tempo, mas onde apenas u- 
ma (ou poucas) firmas investem no 
seu desenvolvimento tecnoló- 
gico, elas tendem a gerar “externalidades" para as demais, sub 
sidiando seu progressolll, & característico da indústria eletrô 
o 
(3 Isso foi cbs ê 
ro Brasil, em Eber sessênplo, na indústria de máquinas-ferramenta 
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nica o fenômeno da concentração geográfica em áreas onde
. não 
sô existem centros de formação de pessoal tecnicamente
 qualiri 
cado como co-existem muitas empresas eletrônicas entre às quais 
hã intensa circulação de pessoal. 
Em quarto lugar, essas características dão u
m maior 
grau de flexibilidade à estrutura industrial na medida
 em que 
técnicos ganham experiência numa empresa e depois a duixa
m pa- 
ra constituir outra, ponto que é tratudo
 com mais detalho a se 
guir. 
Finalmente, a indústria eletrônica caracteri
za-se por 
um alto nível de patenteamento, No entanto, estas 
não parecea 
desempenhar um papel importante no processo competitivo, tanto 
pela racilidade de cópia como por muitos dos conhuci
nentos cri 
ticos não serem patenteáveis, especialmente agucles re
lativos 
à engenharia de fabricação. Em certos casos, as empresas p
refu 
rem não reivindicar patentes e manter Os processos c
oito trade 
secret. Um grande número de informações técnicas circula livre
 
mente, publicado em revistas e periódicos especia
lizaods, mas, 
aparentemente, o principal canal de transmissão de in
formações 
são os contatos pessoais, entre técnicos e cientistas. 
A literatura sobre inovação tradicionalmente concen- 
tra-se sobre as atividades de pesquisa e desenvolvimento e,por 
brevidade, aqui também a análise trata essencialmente de PsD 
e 
dirigida tanto a produto como a processo, embora caiba reite- 
rar tanto a diversidade de atividades que lastreiam o proce “ sso
.38. 
de inovação na indústria eletrônica, como a utilização inten- 
sa de conhecimentos técnicos e científicos nas etapas pós-ino- 
vação, 
O intenso ritmo de desenvolvimento dos conhecimentos 
utilizados pela indústria eletrônica tem sido uma das princi 
pais fontes de diferenciação de produtos, mas obriga as firmas 
da indústria a manter gastos elevados de P&D, que constituem u 
ra barreira à entrada de novas firmas e impõem uma escala mini 
na às empresas que já estão no mercado. liã indicações que o 
“patamar” de gastos em P&D na indústria esteja se elevando pe- 
lc uso cresconte de equipamentos sofisticados, muito embora o 
principal recurso utilizado nessas atividades ainda seja a 
rão-de-cora altamente qualificada. 
Em'alguns ramos (computadores, componentes) o nível 
rínimo de gastos em P&D para manter-se na liderança internacio 
ral é de tal monta que hã uma tendência às firmas unirem esfor 
çoS, numa base nacional com o apoio dos respectivos Estados,pa 
ra a realização de projetos de PaD. Este tipo de associação |, 
tragicioral no Japão, onde fci muito bem sudecida, foi tambêm 
tentada na Europa Ocidental, con resultados bastante | inferio 
res e, no passado recente, vem sendo iniciada nos Estados Uni 
dos, o que & indicativo da intensidade e do montante dos recur 
Sos necessários ãà competição. 
Não obstante, 
atividades 
cabe notar que, dentro do conjunto de 
de uma empresa da indústria, as de P&D parecem ser 
.39. 
en to de vista de 
as que apresentam a menor escala minima, do pon 
izadas,que 
gastos, permitindo o surgimento de empresas especializadas, 
umpetência 
exploram como principal recurso competitivo sua € E 
e orêm,a 
técnica. A experiência dos paises desenvolvidos tende, D ' 
« aus a estratê- 
subestimar o nível de dispêndio necessário para essa 
: a rede 
gia, dado que ali empresas se beneficiam de uma complexa 
- ê etc. 
de instituições de ensino, pesquisa, informação técnica, . 
- a : nalida- que, do ponto de vista microeconôuico, constituem exter 
- su estra- 
des para a empresa. Em paísus menos desenvolvidos, essa 
- - . a, que é 
tégia de desenvolvimento & mais oncrosa para a empresa, q 
. : ustos de obrigada a intexnalizar uma parcela substancial dos cus 
obtenção e desenvolvimento da informação. 
: . a “ = ises desen 
Essas diferenças no "teciao social" dos palse 
- . a os cus- volvidos e subdesenvolvidos, que vão repercutir sobre 08 
- . + - as dife tos de P&D na indústria eletrônica, são acentuadas pela 
pai renças na organização do mercado de capital de risco. NOS 
ses centrais o aporte de capital de risco, público e privado , 
foi um fator fundamental no desenvolvimento das firmas inovado 
ras do setor eletrônico. No entanto, na periferia, ess€ tipo 
vido pulo de mercado de cupital É, como se sabe, pouco desenvol 
setor privado, cabendo ao Estado sua Formação. 
Mesmo nos países desenvolvidos, onde a maior divisão + 
do trabalho e maior escala de demanda propiciam O surgimento de 
Uns w » 
- - i nichos especializados, a comeptência técnica não é garantia 
de subrevivêndia das ficmas cletrônicas. Conforme demonstra a 
literatura sobre inovação, uma das condições de sucesso de fir
mas inovadoras no setor ê a capacidade 
de articular sua habili 
daãs técnicas às necessidades de mercado, sen
do frequentes Os 
casos Ce fracasso por excesso de virtuosismo técn
ico e descaso 
gas atividades de produção e marketing (Freeman, 1
974). 
Os riscos da ênfase excessiva em P&D não residem ape 
specificação inadequada dos produtos ao mercado








lano ranceiro - um estudo da indústria (M
ansfield 
ú H o 'o 
1971) sugere que na eletrônica os
 gastos em P&D constituem cer 
ca ge 50% dos gastos de inovação, dos 
quais a quase totalidade 
D, cabendo cerca de 29% 
a
 gasta no desenvolvimento ão produto 
r Sos cestos à preparação de ferrament
as, 14% ao start-up de pro 
dução e 65 ao start-up de vendas 
Enbora os números acima Cevam ser temados com caute- 
1a, eles sugerem que MmESRO UE uma Firme tenha 
recursos finan- 
substancialmente maicr para traduz
ir os resultados de pesquisa 
e desenvolvimento em inovações, O que sugere q
ue firmas gran” 
Geos e/ou que operem em contextos onde o merc
ado de capitais se 
ja favorável à indústria eletrônica tem fortes vantagens compe
 
titivas. 
rinalmente, cabe notar que, tendo em vista
 O alto grau 
de mortalidade de prejetos no setor, uma pequena firma, mesmo 
competente tecnicamente, estã, financeiramente, sob O risco de 
+ O MEN 
(lj Outras fontes confirmem que a incústria eletrônica apesar de ser b
asea o Eq Sa na ciência, gasta mais de 80% do seu P&D na parte de “desenvolvimen 
to” (ver Hansfield 1971, p.34). 
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fracassar pela "ruina do jogador", ou
 seja, mesmo que à renta- 
bilidade média de seus projetos seja posit
iva ao longo do tem 
po, as oscilações entre gastos 
e receitas podem, num determina 
do momento, levá-la à falência. 
É certo que o mercado ofere
ce às firmas possibilida- 
de de adquirir conhecimentos técnicos de outr
as firmas, p.eX. 
via acordos de licenciamento, evitando assim em par
te os ris 
cos e custos de PpaD, e a indústr
ia eletrônica apresenta um al 
to grau de licenciamento de patentes e know-how
 entre firmas. 
No entanto, conforme mostra-a literatura s
obre trans 
ferência de tecnologia (Erber, 1979, Tigre,
 1983) essa estrar 
tégia requer, para ser adequadamente implementa
da, uma capaci- 
dade técnica mínima de adaptação do produto às condições d
e 
produção e consumo local. Como 
a transferência de conhecimen- 
tos tende a não incluir as etapas críticas 
do processo de ino 
vação, do ponto de vista do conhecimento técnico (p.ex. proje- 
to básico e engenharia de processo), a relação de licenci
amen- 
to tende a perpetuar-se,e com ela os riscos de que a atualiza- 
ção da gama de produtos do licenciado não seja imediata, per-. 
dendo assim posição competitiva. A relação de licenciamento en 
volve outros riscos, discutidos a seguir. Tanto esses riscos 
como as condições de concessão da licença são melhoradas pelo 
desenvolvimento de uma capacidade técnica prôpria pelo licen- 
ciado. Esta capacidade não exclue, naturalmente, o uso da tec- 
nologia de outras firmas, mas permite-lhe um a posição de barga 
nha mais sólida na negociação das 
licenças a
Finalmente, ê importante notar que a indústria carac 
teriza-se por um nível bastante intenso de cópia,
 tanto em pro 
dutos finais como em componentes. Emb
ora as atividades de imi- 
tações sejam usualmente desenvolvidas 
intra muros, para compo- 
«entes eletrônicos semi condutores, Rada 
(1982) relata que “pe 
firmas Ge serviços surgiram com O único propó
sito de co 
piar (reverse enciree ng) novos chips; prod
uzem relatórios e 
boletins com os detalhes têcnicos do produ
to. Algumas operam 
  
exato com firmas de semi condutores para abrir 
Os segre 
dos êos chips de seus competidores” 
(9.133) - o que, uma vor 
  
mais mostra as vartaçens da operação em paíse
s com grandes InCr 
“Sos eo intenso divisão de trabalho. 
Para 05 produtoras finais, a cópia 
& facilitada pelo 
uso és componentes padronizados que p
ode ser -adquirideos no 
-a muros dos próprios 
  
15 pelos copiadores. 4 produção in 
1 caravturísticas vopeciticas, é 
uma de- 
 
Dave-se porên ressaltar que a cópia rep
ousa sobre U 
ma capacidade técnica aprimorada. Mesmo
 que & empresa imitado- fi 
o necessite ter os mesmos recursos 
de PaD da firma inova- 
dora, ela precisa deter capacidade de projeto ipara fazer o re 
ver a A sis = g 
. e a 
Verse engincering), e de fabricar (i.e. engenharia de process
o 
e Produt o . 
. 
O) produtes que sejam competitivos em preço e qualida- 
a = ce com os Srigirais Quanto mais distantes entre si em termos 
  
de re E CS CNrSos ts, Chicos esti o do visa , ã Ea 
Maiores as possit verem as firmas inovadora e imitadora, 
Bsibiliad es do Pr 
S de fracasso desta última. Assim, emnbo 
43. 
firmas , 
ra a cópia reduza a barreira tecnológica à entr
ada de 
nao a elimina. 
Em síntese, pode-se concluir que uma 
capacidade têc- 
nica interna sólida ê uma conditio sine cua non de schreviven- 
cia e expansão das firmas na indústria eletrônica, mesmo que 
estas sigam uma estratégia "imitativa", sem 
colocar-se há iron 
teira tecnológica. No entanto, embora sejam uma condição neces 
Sária não & suficiente e, ao contrário, sua ênfase excessiva 
ã . 
pode levar as firmas ao fracasso. 
b) Produção 
e 
A diferenciação de produtos pela ênfase nas sua 
ti O 
-T as 
á iEs E . racterísticas de desempenho, durabilidade e confiabilidade 
forçado us empresas da indústria eletrônica a dar especial 
tenção à qualidade dos recursos utilizados na produção imate 
case rias-primas, componentes, maquinaria & equipusento é por 
bra), bem como à engenharia de processo e de fabricação utili- 
zadas. 
A literatura sobre a indústria enfatiza o papel de 
sempenhado nesse processo de conpetiçac pelos componentes ele- 
trônicos semi condutores (o "coração" técnico da indústria)-—e 
* 
pela mão-de-obra qualificada. Mais recentemente, como jã o pá
 
observado, tem aumentado a importância 
da maquinaria e ecui E 
i CULiD k 
mento, tanto para atingir maiore o res volumes d prod co 
q 
para melhorar a qualidade dos produtos
As empresas do setor apresentam uma forte tendência 
a produzir intra ruros os principais elementos do seu processo 
produtivo, tanto em termos Ce componentes eletrônicos e maqui- 
nária, como de formação de pessoal, sem prejuizo de utilizarem 
vma ampla reãs de fornecedcres para a extensa gama de componen 
tas que utilizam (veja o capitulo anterior) .Tanto essas produ- 
ções intermediârias como a dos produtos finais são caracteriza 
gas cor econcmias de escala, estáticas e dinâmicas. 
O peso rulativo das barreiras de escala estáticas e 
Sirânicas varia de acordo com os produtos - para aqueles que 
& atingiram um estágio de relativa padronização, as primeiras ua
 
“em à ser mais importantes, enquanto que, nas fases iniciais 
ão ciclo do produto us segundas, associadas a efeitos de 
apren 
aizago do corpo técnico e trabalhadores, tendem a predomi
nar. 
Assim, ao mesmo tempo gue são criadas barreiras à en 
crada na esfera Cos proêutos finais, abrem-se nichos para pr
o- 
áutores especializados de produtos intermediários e maquinaria
. 
"63 países desenvolvidos, onde o porte da demanda intermediã- 
o
 
cia substancial, esses nichos sio ponderáveis e o processo 
rende a se reproduzir pela ocorrência de economias de escala e 
subscontratação a montante do processo produtivo. É possivel 
que esse processo seja marcado pela sinergia e por externalida 
des, conferindo vantagens competitivas ao nivel internacional, 
âquales produtores localizados próximos aos grandes mercados e 
em eco 1 ias s 
nomias cujo porte propicia tanto o surgimento de fornece 
dores 5 como a oferta abundante da mão-de-obra qualificada. ho 
NS 
.45. 
: = j ntes 
mesmo tempo, O processo de integração 
vertical em componente 
: aus ércio i naci e maquinaria estratégia reduz o papel que o comércio internaci 
- io 
onal poderia desempenhar na difusão 
internacional da | tecno-a
- 5 3 com- 
gia da produção, elevando as barreiras 
à entrada de novos 
petidores. 
. e tec 
As economias de escala acima mencionadas 
e à tase tec 
» 
. as : 
2550 ã 
nica comum dos produtos eletrônicos lastrelam um proces 
convergência tecnológica que 
facilita às firmas do setor pr
oc 
zirem uma gama ampla de produtos
, diferenciados entre si. Este
 
padrão de produção não só dilui os riscos de ob
solescência, fCE 
tes numa indústria com o dinamismo tecnológico de eletrôn
ica + 
como constitui uma barreira à entrada de novos competidores, S 
levando os riscos de especialização e
 aumentando a escala mini 
ma de empresa. 
c) Marketing « Serviços Técnicos 
A literatura sobre o sucesso 
na inovação destaca a 
u 
importância do esforço por parte da
s firmas inovadoras em ecu 
car" os compradores de seus produtos, tão ma
is necessário qua! 
to mais radical for a inovação e complexo o seu 
Uso (p.ex.Free 
man, 1974). Com efeito, nota-se na indústria eletrônica, a 
par 
de um esforço técnico para simplificar o uso dos produ
tos (q. 
, 
ex. linguagens mais simples em computadores), um forte esforço 
de vendas para enfatizar as necessidades dos consumidores cre 
seriam satisfeitos pelos produtos eletrônicos, corroborago r r pe 
lo trabalho de “adestrar" tais consumidores no uso desses pre 905 ro-
êutos. À forma que toma esse es
forço de vendas varia de acordo
 
ccm à complexidade do uso do pr
oduto - indo da venda direta 
e 
personalizada no caso de c
omputadores mainframe ao u
so de car 
pais de venda é comunicação 
de mussu puta OS Lens de c
onsumo 
à competição baseada na quali
dude dos produtos impõe 
porém Cutros gastos aos f
abricantes: estes são obr
igados a man 
-cr una rede de serviços técni
cos pura os consumidores (p.ex
. 
caso os produtos deixum 
de funcionar). A rapidez 
de atendimen- 
to & sua eficácia passam à 
ser elementos importantes 
no padrão 
ge competição, obrigando os 
produtores a manter peças em 
esto 
quo, treinar pesscal tecnicame
nte uyualificado e estabelecer 
um 
ysistema gerencial para as 
taçcefas da assistência têc
nica.Em 
puíses de amplo território iss
o implica numa descentralizaç
ão 
de atividades e organizações 
bustanto complexas. Quanto 
mais 
caro e complexo for O prod
uto, mais o consumidor va
lorizaráã a 
e serviços técnicos nas suas d.




mulor serã o papel destes 
nã computição entre enpresas. 
Com e- 
cito, na indústria eletrônica nota-se 
que, para os produtos 
La
) 
de valor unitário mais baixo, a sssist
ência têcnica é normal 
mente confiada à uma rede de serviç
os independente, enquanto 
pura os produtos mais complex
os csses serviços são pr
estados 
pelo fornecedor original, que ê o
brigado a internalizar seu cus 
Uma alternativa às despesas de assistência têcnica € 
O aument o da qualidade dos produtos distribuídos, tanto ao ni- 
47. 
vel de produção propriamente
 dita como ao nível de test
es pós- 
fabricação, Em situações onde o 
custo ãa mão-de-obra tprinci- 
pal insumo dos serviços têcni
cos] é alto, O trade-off entre
 es 
sas atividades e a assistênc
ia técnica é provavelmente pos
iti 
VÔO. 
Tanto o custo do esfo
rço de vendas como O 
de assism 
tência têcnica e/ou testagem 
são sujeitos a economias de 
esca 
la e constituem uma poderosa 
harreira ã entrada, bem corno 
im- 
põem uma dimensão mínima a empresas no set
or. 
Cabe, finalmente, notar que 
a importância da qualica 
de do produto na conpatição n
a indústria eletrônica encont
ra U 
ma expressão fiel na pro
paganda que as firmas fa
zem, onde se 
destaca a "imagem" da firma mais que os 
produtos € privilegiam 
se os aspectos de desempenho e confiab
ilidade. 
Entre todos os recursos de competi
ção usados na in- 
dústria eletrônica, os de marketing e servi
ços técnicos sãc os 
mais "localizados", menos sujeitos ao su
primento internacional, 
tanto pela necessidade de adequação Es carac
terísticas locais 
dos consumidores como pela importância de rapide
z de atendimen 
to a um custo razoável. 
à) Recursos Financeiros 
A industria eletrônica dastaca-se pela sua ertab & av 1ii 
dade. Nao obstante, na passado recento, alguns dos fenomenos a
.48. 
cima discutidos, como o crescimento das escalas mínimas de P2D, 
produção e vendas, acompanhadas de um aumento da intensidade 
de capital, têm colocado muitas firmas em dificuldades para 
manter sua posição no mercado a partir de fundos gerados inter 
Esse tipo de restrição gera uma dupla diferenciação 
entre firmas. Em primeiro lugar, firmas que têm acesso a merca 
gos de crêdito que operam com taxas de juros mais baixas e pra 
zos de operação mais longos, terão vantagens competitivas evi- 
Gurtes. Apelasr do desenvolvimunto do mercado de crédito inter 
nacícnal, a principal fonte de recursos dus indústrias eletrô- 
picas tem sido os núurcados nacionais de crédito, cuja diferen- 
ciaçõo tem implicações para a competição entre firmas dos vã 
rios países. Esta tem sido uma das vantagens das firmas japone 
5235 sobre as âmuricanas. 
Em segundo lugar, dentro de cada mercado de crêdito 
o acesso e as condições tendem a ser diferenciados segundo o 
porte da empresa - as maiores recebendo tratamento preferenci- 
al. 
Em conseçguência, a restrição financeira parece ter 
um duplo efeito concentrador - ao nivel internacional e dentro 
de cada país. 
Finalmente, as restrições financeiras da indústria e 
letrôn & º - 
ica têm servido de estímulo à entrada no setor de firmas 
49. 
oriundas de outras atividades que, dispondo de recursos finan- 
ceiros, encontram na eletrônica uma aplicação muito rentável . 
Embora este fenômeno tenda a acentuar o nível de conglomeração 
da economia, no curto prazo pode levar a um aumento dc compe- 
tição dentro da eletrônica. A longo prazo, no entanto provavel 
mente acentuará o nível de oligopolização do setor, elevando 
as barreiras à entrada « expulsando alguns competidores nais 
fracos financeiramente. 
e) Algumas conclusões . 
Destacamos anteriormente o caráter multidimensional 
dos produtos eletrônicos e sua implicação em termos de uma “vo 
cação" para a competição baseada na diferenciação de produtos. 
Esta pode ser obtida atravês de atividades de pesquisa e desen 
volvimento, produção, vendas e assistência técnica. 
Cada uma dessas atividades pode ser vista como um 
“Fator de competição”, capaz de gerar rendas especificas pura 
a empresa, os quais irão determinar, em última instância,a sua 
capacidade de sobrevivência e crescimento. Ouseja, a Firma po- 
de ser vista como um bloco de capital que busca valorizar-se 
pela exploração dos fator5Ss de competição, que são as formas 
materiais que esse capital assume. O peso relativo desses fato 
res e da renda que eles geram variarão de acordo com os produ- 
tos, predominando, provavelmente, as atividades de produção e 
marketing nos produtos mais simples « padronizados e us ativi- 
dades de P&D e assistência nos mais compluxos
50. 
Assim, para cada indústria (definida como o "grupo 
Ge firmas engajadas na produção de mercadorias sem
elhantes em 
seus processos de fabricação "tl ão "complexo eletrônico" o mix 
ãe fatores de competição variará de acordo com as caract
eris- 
ticas do produto; Oo que sugere que as diversas indúst
rias pode 
ser agrupadas segundo uma taxonomia elaborada com
 base nos 
iferenciados dos "fatores de competição”, um exercício
 




Pode-se pensar em cada mercado como um espaço multi- 
Cimensional, onde a posição de cuda firmu é definida pela sua 
Gutação de "fatores de competição". à forma como cada firma den “ 
  
tro da indústria organiza O seu mix de fatores, a diferencia 
dos Jemais competidores dentro dessa indústria e vai, em últi- 
«a análise, definir suas possiLilidades de sobrevivência e cres 
crnento. A ustrutuca do mercado então pode ser vista pela 
posi 
são relativa das firmas dentro destc espaço. Em mercados alta- 
pente concentrados, como o de conputadores mainframe, uma das 
Firtas Sé destaca das demais em tcodus as dimensões e o espaço 
de competição assurc a forma de uma pirâmide, que tem por vêr- 
tice a firma lider. Em mercados mais competitivos as firmas es 
Lão situadas aproximadamente num mesmo lbiper-plano, onde defi- 
ciências de uma firma numa dimensão são compensadas por vanta 
sens em outra dimensão. No entanto, à análiso precedente suge- 
re que, nenhuma firma de nenhuma das indústrias eletrônicas po 
de prescindir totalmente de algum dos fatores de competição 
examinados. 
come 
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Como porêm as atividades de Pé
D, produção, ventas e 
assistência técnica são complexas, envolvendo uma série de a 
gentes (conforme foi visto na seção anterior), procurou-se exa 
minar em que medida os recursos necessários ao desempenho des 
sas atividades precisam pertencer à firma. Caso pudessem ser 
todos contratados fora, a capacidade de competição, no limite, 
resumir-se-ia à capacidade financeira e à competência | geren- 
cial. 
A análise anterior sugere dois resultados importan- 
tes. lim primeiro lugar a Eirmoa tem que possuir internamente & 
ma parcela substancial dus recursos necessários à cada uma das 
atividades. Em verdado, as cmpresas vletrônic: 
por um alto grau de internalização desses revursos. 
AS econcal 
im- as de escala envolvidas na produção e uso desses recursos 
Via . E sã 
plicam em barreiras a entrada substanciais e favorecem 
as em 
presas de maior porte na competição entre as já existentes no 
mercado. As indivisibilidades de alguns desses recursos impõem, 
por sua vez, uma escala mínima às cupresas do setor, que a evi 
dência disponível sugere estar crescendo. Ao mesiw tempo, essa 
"internalização" reduz o papel do comércio internacional entre 
firmas na constituição das atividades de competição dentro do 
setor (veja-se, a seguir, O papel do comércio intra-fizma). 
Em segundo lugar, a despeito do fenômeno da interna- 
lização de recursos, as empresas eletrônicas utilizam uma vas Ê 1 as- 
ta gama de fornecedores de bens e serviços e aquelas aque E 
h a Gue estaç 
sediadas em economias mais d o ida = s desenvolvidas, ond ã r e hã uma divisa sao
.52. 
do trabalho mais intensiva t
em vantagens competitivas su
bstan- 
ciais em comparação com suas con
gêneres localizâdas em ambien- 
tes neros desenvolvidos. No limite
, a falta de um "tecido eco- 
npônico" adequado do lado de forneced
ores pode constituir uma 
barreira à entrada intransponível. As 
implicações desse fenôme 
nro para os paises subéesenvolvid
os que desejam manter uma in= 
dústria eletrônica são ôbvias, especialmente na pr
esença de 
restrições cambiais: as primeiras empresas a 
se instalarem te 
rão que internalizar uma parcela maior de 
atividades que suas 
-congêneres nos países desenvolvidos, que se 
beneficiam não ape 
3 as êe ecoroxias de escala como de efeit
os de sinergia e exter 
e 
raligades. Em consequência, comparações de 
custos internacio- 
nais ccmo critêrio de confronto de eficiên
cias ficam prejudica 
dar e é provâvel que se cris uma diferen
ça entre o cálculo pri 
vsdo, tal como expresso pelos preços d
e mercado, € o cálculo so 
cial, medido em termos de produtividade do
s fatores de produ- 
ção, na medica em que as firmas pioneiras
 criem recursos produ 
civos ée cujos resultados não possam se aprop
riar plenamente 
(p.ex. treinando mão-de-obra). Por outro lado, 
uma politica go 
vernamental bem crientada, que tenha em 
mira os encadeamentos 
gos processos de P8D, produção, etc., pode minorar esses
 pro- 
blemas, seguindo uma estratêgia setorial de car
áter integrado. 
A tendência da estrutura de mercado nas diversas in 
dústrias é complexo eletrônico parece ser de consolidação de 
oligopôlios, contrarrestada apenas parcialmente pelo surgimen- 
to de nichos, frutos de uma maior divisão de trabalho nas eta- 
pas a montante do processo de produção e da maior especificida 
.53. 
de de uso dos bens finais que, no entanto, tendem à surgir p
rin 
cipalmente nas economias de maior nível de renda 
e maiores es 
calas de produção. 
O fenômeno acima descrito não deve ser confundid
o c r 
O movimento de desconcentração ao nível do complexo eletrônico 
como um todo em função do surgimento de nova
s indústrias  (P- 
ex. microcomputadores) devido, principalmente, à inovações tee 
nológicas. No entanto, mesmo a esse nível 
de análise, à tenden 
cia que parece dominante & a de emp
resas já atuantes em outras 
indústrias do complexo eletrônico diversificarem Sua produção 
para as novas indústrias, ocupando um lugar importan
te dentro 
destas e restringindo o espaço de criação de novas empresas. 
2.3 . Internacionalização e respostas locais -
 À dimensão geo- 
gráfica da competição 
A análise do padrão de competiç
ão nas indústrias ele 
trônicas acima desenvolvida faz abstração da dimensão geog
ráfi 
ca dessa competição - um dos seus aspe
ctos mais visiveis e re 
levantes para países em desenvolvi
mento tardio, como O Brasil, 
que desejem implantar essas indú
strias. No entanto, essa anãli 
se dã os elementos para entender tant
o O movimento de interna- 
cionalização das indústrias eletrônicas como as pr
incipais ar- 




vimos acima ugeo padrão de competição nas indústrias 
elerrônicas se articula, ao nivel da firma, em torno de qua- 
tro conjuntos de atividades, a que chamamos "fatores de compe- 
tição". Cabe, agora, analisar a lógica da internaçionalização 
dessas atividades. 
a) vendas e Serviços 
Conforme vimos, os produtos eletrônicos caracterizam 
se por uma tendência à redução de custos e preços em relação à 
performance, baseada em economias de escala estática e dinâmi- 
cas. As primeiras firmas a alcançarem volumes de produção para 
se bereficiarem dessas economias terão uma vantagem competiti- 
va no mercado. Embora mercados nacionais grandes com elevadas 
taxas de expansão pcssam adiar por certo tempo a internaciona- 
lização das vendas, essa parece inerente ao setor. desde que 
as firmas não contem com restrições internas à expandir sua pro 
dução (p.ex. restrições financeiras) e não haja barreiras ao 
comêrcio internacional. No entanto, dado Oo progresso técnico 
do setor, a manutenção e expansão das vendas internacionais da 
firma depende das suas atividades de P&D, além de produção e 
vendas. 
E provaçel que a Firma tenha condições mais favorã- 
veis de exportação para aqueles mercados que apresentem condi- 
ções similares ao seu mercado nacional original. (Linder,1961; 
Vernon 1966), Assim, os mercados dos países desenvolvidos apre 
sentam um amplo atrativo para as firmas nacionais daqueles paí 
ses: s eu tamanho permite-lhe associar economias de escala nas 
  
.55. 
vendas às economias de escala na 
produção e a similaridade en 
tre consumidores reduz os custos de adaptação dos produtos 
ori 
ginais. Não ê de surpreender, pois, que o fluxo principal de 
- a ã í 
Comércio internacional de produtos eletrônicos 
se dê entre pal
Ses desenvolvidos. 
. z d 
Nos países da periferia, a distribuição desigual da 
- Sumo 
renda interna e a difusão internacional de hábitos de 
COnS 
-. - évci 
e bens 
assegura uma rápida integração nos fluxos de com
ércio d 
pn = a onto 
de consumo; desde que não hajam restrições 
à importação P 
tanto, 
a que voltaremos a seguir. Para os bens de capital, no en 
' 
aos - i te 
tanto os seus mercados são mais restritos, relativamen 
. 2 ainã incom- 
bens de consumo, como sua estrutura industrial 
é ainda 
-mecânico, com 
pleta, concentrada na montagem 
do complexo metal-mecanicO, 
N . ência 
tecnologias de pouca intensidade eletrônica. Em consegu 
' 
- - : ntar em 
esse último bloco de industrias tende a pouco 
represe 
comunica 
termos de mercado internacional, ex
ceto no caso de 
õ 
etrônica 
ções e outros segmentos d
e infra-estrutura que usa
m el 
mais intensamente, 
os esforços de venda de produtos eletrond” Portanto, 
À 
ijar-se em termos 
de lo- 
cos a nível internacional 
irão diferenc 
calização, em função do t
amanho do mercado e das c
aracterísti- 
cas dos consumidores e dos
 produtos. Em consequência
, às carac 
terísticas técnico-econômicas
 do produto antes aiscutid
as (pre 
ão do seu mercado 
ço, qualidade etc), 




Vimos, tambêm, na seção anterior, que a venda de pro 
gutos eletrônicos requer, para sua manutenção e expansão, a co 
operação de um conjunto de atividades de serviços que vão des- 
de a “qucação” dos consumidores no uso desses produtos atê a 
prestação de assistência técnica em caso de mau funcionamento 
dos produtos. Nesse aspecto da competição são cruciais a adap- 
tação desses serviços às condições locais e a rapidez e eficã- 
cia no atendimento aos consumidores. Tais requisitos tornam in 
dispensável a localização desses serviços próxima aos consumi- 
dores, levando a uma internacionalizaçao de serviços concomi 
tante com a internacionalização de vendas. 
bl Produção 
A análise acima desenvolvida sugere que, na presença 
ce economias de escala nas atilidades de produção, conviria à 
firma concentrar essas atividades onde as condições fossem mais 
favorêveis e vender em escala mundial. No entanto, nota-se que 
as indústrias eletrônicas apresentam um grau substancial de di 
versificação de localização de atividades de produção. 
ho nível de cada indústria, essas localizações se 
explicam historicamente pelo surgimento concomitante das diver 
sas indústrias em vários países avançados, notadamente Estados 
Unidos, Inglaterra, França, Alemanha e Holanda, resultado de 
condições similares de progresso técnico, desenvolvimento pro- 
dutivo e padrões de consumo. 
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Em consequência, a tendência à internacionalização 
de vendas atuou, desde o início da indústria, a partir de néio 
tiplas firmas que disputavam o mercado mundial. Isto, porém ndo 
implicava uma internacionalização das atividades de produção 
ao nivel da firma, que, em tese, poderia continuar sediando 
sua produção junto à su localização original (ou outra alter- 
hativa) e internacionalizar apenas suas atividades de vendas é 
serviços. Essa tese repousa, & importante notar, sobre a hipo- 
tese de economias de escala crescentes ou pelo menos constantes 
a partir de um volume grande de produção. Custos crescentes de 
Produção colocam imediatamente a questão de localizações alter 
nativas de produção. No entanto, como já foi mencionado, as e- 
“onomias de escala nas indústrias eletrônicas parecem ocorrer 
atê volumes bastante elevados de produção. Da mesma forma, a 
análise a seguir faz abstrações dos custos de transporte que, 
dadas as características físicas dos produtos eletrônicos, não 
parecem desempenhar um papel importante na localização das ati 
vidades produtivas. 
As teorias sobre internacionalização da produção po 
dem ser divididas em duas grandes famílias, segundo privilegi- 
am os aspectos de mercado ou de Produção no pais receptor da 
nova unidade produtiva. Conforme veremos a seguir, no complexo 
eletrônico as duas famílais têm aplicação, 
produtos, 
de acordo com os 
cuja lógica de internacionalização pode variar ao 
longo do tempo, passando de uma família para outra, 
Nas teorias que enfatizam os aspectos de mercado (p
ex. Guimaraes 1982) sugere-se que, tendo um potencial de expan 
são superior ao do crescimento da sua demanda interna, as fir 
mas dirigir-se-ão às exportações, que serão substituídas por 
investimentos diretos ou licenciamento de produtores locais 
quando forem impostas barreiras ao comércio internacional. Em 
indistrias oligopolizadas, como as eletrônicas, o investimento 
de uma firma provoca reações defensivas em outros membros do o 
lisopolio que, para não perder uma fatia do mercado internacio 
nal, investem naquela mesma localização. Assim, nesse modelo , 
Es go padrao de competição vigente na indústria, atua como 
força decisiva do processo de internacionalização da produção 
a política governamental do pais receptor do investimento,pela 
restrição às importações. 
As limitações impostas à importação podem têr origem 
em problemas gerais de balanço de pagamentos mas podem tambêm 
ter um caráter defensivo seletivo ou seja, a proteção de pro- 
A distinção & crucial para a avaliação das conseguên 
cias da internacionálização da produção, dado que esta pode ao 
mesmo tempo, aliviar os problemas do balanço de pagamentos subs 
tituindo importações e mesmo expandindo exportações) e elimi- 
nar produtores locais pela competição no interno do seu merca- 
do por parte de uma firma internacional (ou impedir que esses 
Produtores locais surjam). Tais consequências serão tratadas em maior detalhe a seguir, 
tação implicam ainda uma Essas restrições à importa o ai É 
ira “Sicunte adra petição vigente dança qualitativa importante no pa ão de com a 
iã sobrevivência de naquele mercado, tornando pouco viável a sob 
esti rovocando inves + liais apenas de vencas e, conseguentemente, p 
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-. - indústrias e Cabe, finalmente, notar que, embora as indust 
= 
1 : é lizacao da: produção, 
letrônicas se destaquoem pela internacicnalizaç k 
esta & substancialmente inferior à internacionalização de ve 
das - o que atesta a importância das econouias Ge escala nas 
tividades de produção. 
Presas mais internacionalizadas do complexo eletrônico (talve 
a mais internacionalizada), es 
e serviços técnicos em 122 paises e £i 
nas 15. 
Uma firma que se veja impossibi 
exportando mas que não deseja implan 
ainda contar com a alternativa de licenciar um 
para fabricar seus produtos, 
Esse tipo de acordo oferece várias vant 
Tomando como «xenplo a IBi!, uma das & 
filiais de proiução em 2p 
Ssa enpresa tem filiais dz vendas 
litada Ge continuar 
tar uma subsidiária coco 
produtor local 
1i taçens ao 
cenciador. Em primeiro lugar, permite-lhe auferir uma renda 
dicional sobre um investimento realizado com Outros fins, po 
pá
sivelmente jê coberto pela venda direta dos seus produtos e a 
um custo marginal próximo de zero, senão nulo. Essas rendas são 
frequentemente ampliadas pela venda de outros produtos e servi 
ços, em "pacotes tecnolôgicos" em que são incluídas matérias 
componentes etc. Quando estes são fabricados pelo for- 
&s tecnologia cbcerva-se com frequência a cobrança de 
preços monopôlicos, acima do mercado. 
Em segundo lugar, como jã foi visto, os acordos de 
gia cerizam uma relação de compra e venda - a 
propricêsãe legal da tecnologia permarece com o licenciador |, 
licenciade. Esse controle legal é reforçado 
técnico, dado que os conhecimentos relativos à 
em regra, transferidos, Frequentemente o Li- 
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 Fo w o brigam O uso Ga marca do licenciado são ccmuns nesses 
casos o licenciado entra no mercado numa po- 
a
 icão privilegiada. hlternativamente, a relação de licenciamen 
to abre a possibilidade de joint-ventures com o produtor local, 
em que o licenciador pode capitalizar o valor da tecnologia (um 
cálculo bastante arbitrário) e adquirir uma participação acio- 
néria sem dispêndios adicionais. Sabe-se que, mesmo sem essa 
.65. 
Ei juentemente e Participação, os proprietários da tecnologia frecuenter 
e . des tomadas pe xercem uma influência substancial sobre as decisoes É 
los licenciados. 
= : E na ia com Finalmente, a relação de licenciamento nao Cr e 
: - GE rg en que O CLIO petidores em outros mercados, além do licenciado, ein & 
: =. : , a acordão e prietario da tecnolocia deseje operar, costo que o acor 
: - quis redarão normalmente circunscrito a uma dada área geograíica, Veia 
exportações para outros mercados. 
Para o licenciado, a par dos custos já mencionados | 
dos limites que impõe ao seu crescimento e os riscos quanto & 
Sua autonomia e mesmo sobrevivência, à relacão de licenciamen- 
to oferece bencfícios consideráveis. Em primeiro lugar reduz o 
risco de fracassos têc 
Eu
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te atualizado em termos tecnológicos, cem um dispendi t 
  
vavelmente, & inferior ao que teria se dEsonvolvacio É 
vidades, Principalmente nos países periférios onde os Fecurãos 
Para PRE são mais escassos e menos produtivos e.a empresa tem 
que internalizar uma arande parcela das atividades. se a ext 
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t
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conccmitantes ou costeriores a essa. 
Finalmente, como simétrico da proibição de exposa- 
ções, a relação de licenciamento normalmente concede um monopó 
lio ao licenciado na ãrea em que este opera. 
relação de licenciamento & uma 16 
Rs condições específicas de cada 
acorão são estabelecidas atraves de um processo de barganha, ba 
Bras: 
licenciado possa desenvolver a tecno- 
Caso às condições sejam muito duras,e 
astra -eciprocidade : sosre a ruciprocidade, na expectativa que o licenciado tenha 
S licenciador. Desta forma, as condi 
  
Ser mais favoráveis quando os parceiros são em- 
crosas semulnantes ec m termos técnicos & econômicos. 
Por essas razões 5 a &z0€5, Os acordos de licenciamento consti 
1 vem um importante 
  
o alenento de sai = emento de divisão de mercados entre as 
temem Je cataBBLaCidaS É Una Batróira E entrada para novos t pda 1 
crpetidores. Ho plano o internaci ernacional Contribuem assim para uma 
ca “20 ão =] 1 xo a concentração ds riquezas e renda desfavorável aos países da pe 
rileria. 
c) Pesquisa e Desenvolvimento 
De todos os "E. 
Duro qeas qã Competição" as atividades re 
ferentes a PD são a , - QuUeleas que “Presentam menor dispersão geo ns = z 
— gráfica. Para as firmas multin 
acionai à Clonais americanas que atuam no 
.67. 
a E, ;j2 Os gastos setor eletro/eletrônico, Mansfield (1974) estima Gu 
o. 3% dos gas em P&D realizados nas subsidiárias correspondem à 
O ga É ma ER indústria de 
tos feitos na matriz, parcela inferior à media da à 
o w rórios, estes transformação. Quando subsidiárias possuem lasoraé 
E dem a o ivigades renceh 
São localizados em paises centrais e suas ativida 
. x atri - s das matcid 
ser subordinadas às desenvolvidas nos laboratorio 
Zes, 
: docs pará esse 
A literatura sugere diversas explicaçoes + À 
a um Íe . E m-na à um. Le 
Concentração. Alguns, como Palloix (1975), atribue 
tividade eco 
mica à 
nômeno mais amplo de re-distribuição da a a Nas 
dução. -L 
nivel mundial pela transferência de atividades ge produç 
, 
«e gcoroai 
Custrial para os paises da periferia, 
rescrvando-se às é Ma 
UI 
àS centrais Aquelas atividades de "massa cinzenta", pol a = 
. 3 inam luidoras e que garantem a renovação dos produtos & ãa di 
do sistema. 
auror (Ver 
' a pocuto a 
Outros, dentro das teses do "ciclo do P ' 
- vaatural ten non 1956, Ri 1974), sugerem que essa concentração 
to no ponto de vista da evolução do produto coxo 
Janizacional da empresa - produtos novos tem que a, sido 
: U as 
dos frequentemente e rapidamente, sendo necessário 8 o e mar 
jução ça Vidades de P&D fiquem próximas das atividades de RE ge- 
nos países Feting nos principais mercados. A localização sal 
” dies e 
“envolvidos obedeceria ainda a critérios de esiciência, É de 
Sconomias de escala e externalidades de que as pi re- = soa dê PãD se beneficiariam nesses paises, devido à abundância 
enc 
“Ursos têcnicos e científicos existentes nessas gone
à informação disponivel susero que as atividades de 
PiD nas subsidiárias das firmas eletrônicas Seiadas na perife- 
ria são praticamente nulas, Eventualmente, em algumas localiza 
ções poder-se-Z constatar adaptações de menor porte de produ- 
+ MaS Tesmo essas Parecem raras e cir- 
tadas para os mercados internos des 
à SoiPre transferem para essas fi 
  
Crerar, frequentemente a Capacidade do e Rgenharia de detalhe vara, junto cex a fabricação, poder realizar adaptações às cer adições locais de Produção, mas não transf srem os corhecimentos 
de projcto &o produto e engenharia de Processo, que são o cer- 
à Resna relação parece reprodu- 
. FºUs fornecedores locais. 
Na literatura sobre transferência de recnologia hã “rm debate não resolvido uuanto à Conveniência de mudar essa si tuação. Enguanto algurs argumentam que, caso us governos loó- cais concedessem incentivos às firmas multinacionais, estas po iZdr pesquisas nesses paises 
  
+ desenvolvendo assim O 
  
ico € cientísico local, outros argumentam que a rRitudo desses incentivos teria que ser de tal ordem que os TSCUrsos ustuariay melhor “aplicados em firmas locais, especial- mente Considerando GUe 6 trabalho do laboratório da filial es- 
à matriz, podendo ter pouca 
'€S específicas do pais. Neste caso, argu- OS efeitos de spill 
menta-se, 
TOver seriam reduzidos e poderiam 
ijando recursos hu atê caracterizar um brain drain interno, desvian Do 
. ci ; interesse naci manos nacionais escassos para fins estranhos ao 
onal. 
ndos para de- Nesse contexto cabe registrar que os fun p . ms . brasiieiro senvolvimento científico e tecnológico do Governo bras 
são aplicáveis apenas a empresas nacionais. 
A centralização de atividades de PaD nas matrizes ser 
viria ainda, como demonstra a literatura sobre transferência 
de tecnologia, a viabilizar remessas de recursos substanciais 
das filiais para as matrizes, tanto sob a forma de pagamentos 
explícitos ãà conta de tecnologia como utilizando a transferên- 
cia de tecnoloyia para “amarrar” Pacotes de compra de diversos 
bens e Serviços - matérias primas, componentes, bens de capi- 
tal e assistência têcnica (Vaitsos, 1974). Tais pagamentos cons titusm uma fonte de TecUrsos substancial para as matrizes, co- mo mostram Fajnzylber e Tarrago (1978). 
Cabe notar que a Possibilidade de cópia antes di scu- tida reduz os efeitos Soncentradores 
da distribuição internaci o 
e 
nal dos recursos de P&D, Permitindo que firmas localizadas 
em
10. 
d) Implicações da Internacionalização para o Padrão de Compe- 
tição 
O nível de internacionalização das atividades das in 
dústrias eletrônicas é de tal magnitude que constitui um dos 
traços característicos desse tipo de indústria. Com efeito, a 
analise acima sugere que as empresas eletrônicas são marcadas 
Bor uxa “votação & internacionalização”, que as caracteriza tan to quanto a “vocação para a diferenciação de produtos" vista 
anteriormente, estando Os dois fenômenos (diferenciação de pro 
JUtos é internaciona Ho
 




o intimamente ligados, Em conseguên “iã, Mesmo que a prooveu Um cstudo, coxo este, seja com 
vm mercado nacional específico, a dimensão internacional da in dústria não poda ser ignorada, 
PEcrior sugere que à Operação em escala 
Superar os limites impostos pe to do suu mercado interno Original, auferir econo- mas de escala na Produção « vendas & Siluir os custos de pes- 
e desenvolvimento, 
PO mesmo tomo que q Potencial de Crescimento da em Presa se amplia, nodifica-se O mix de fatores responsáveis pe lo seu maior ou Fenor Sucesso, Êssim, na empresa internaciona- “tada ganham maior Felevo à Cipacidade de Produzir em larga CPEPhas vender E froduas Produtos Nomogêneos em várias partes do mundo e planejar, Organizar « “ministrar esse complexo de ividades. A Organização du E Pp 
dução Pôr plantas de escala 
ais 
io concebido & me5- 
mundial ou regicnal, que alimentam UM mercado REA x 
“ 1 a à 
ma escala, caracteristica da internacionaliz É a esses probie 
ê Presas eletrônicas no passado recente, respona on 
- sicional às atividades de planejam = 
mãaa e &ã um peso adicional às nização ga 
í Es : - Jud Et sa ve no tipo Aizaçao e administração, maior q 





E-icas formou-se, 2º Nas indústrias eletronica 
tã
 
jo produt 3 ma gama dC P junto de empresas produtoras de uma Sai 
Varmsresas j é mo CRE ampla, que podem ser consideradas co 
re si am mercados ent (q 
= e) ão crerac Se grupo pressupoe uma escala de cperaç 
Daroc i Pre sas. vai brita a um número limitado de empresa 
RR os Ve a entrada de firmas originárias d j 
jdace te .esbil . a 0551D1 dos, como o Brasil, nesse grupo,ê uma pos 
ma. 
| 
nndias es ala mund) 
No entanto, a operação em escâia & 
joitos: sã ã Autos sujei Certo grau de padronização dos produtos, ! C 
cem cho dE ada pssim, Um clevado grau de dinamismo tecnológico. é anert 
; m 20s acixa - s firmas Gel -25 
Ralização das oporações das grandes firms e menores, 
.- girma 'gos vor É : cia E - hiãos & = 
Chos substancia s que podem ser preenci rtes 
ternos é€ pê tanto ao nível de produtos finais como em ter 
Componentes. 
zo cover 
a ação 9 “sãos pel * a criados É Tais nichos podem também ser cri
+ 12 
namental, restringindo a ação destas firmas, ou seja, modifi- 
cando o padrao de competição vigente nos mercados locais. 
No caso dos países subdesenvolvidos a padrão de ação 
hi
 Gas forças de mercado reduz substancialmente o número ea di- 
mensão desses nichos e im põe à política governament8l que vise 
o riar tais cspaços um custo econômico e Político não negligen- 
iâvel, coro serã visto a seguir. 
o 
Conforme jã fci assinalado, os Produtos eletrônicos 
são multi-dimensionais - Sta venda depende de mix complexo em 
Gué àperecem atributos do produto Como vreço, durabilidade, con 
“+ dem como Serviços complementares como assis=- 
manutenção ste Embora os mixes variem, assegu 
ciação Ge produtos essa variação se dã entre 
drões minimos de qualidade dos produtos 
Gué Os consumidores estão dispos- 
  
à possibil 1ÔBUE cita a nas g Ê *G4CE que as Principais firmas das diver- Ses indistrias cletrênicas têm de produzir e vender em escala interraciona! Myllcacão is internacional e a Civulgação dessa Possibilidade junto com a 
Fisticas dos seus Produtos, leva a uma 
erius de compra dos consumido- 
O que implica numa redução dos nichos de Caio oriundos de peculiaridades locais de demanda. 
Em Sonseguência, a demanda nos diversos mercados na- 
ci 
abastecida com 
cionais exerce uma pressão substancial 
para ser pi ad 
forman ' 
produtos cujas características (preço, per calar da inéis- 
ã m 
cia técnica etc) sejam do nível do ps ne 
ns 
i ao 
tria internacional, que, devido a Localizaç A 
à gústria, ê em verdade, das principais firmas da in 
média" dos paises desenvolvidos. 
E
 tu v f = 1 outro pa 
Para um produtor localizado nus de ES 
-1O5 
plica que a sua demanda lhe impõe xieénios tâcnicos 17 
erviços téch co, qualidade de produção, preço e SE o r. no entanto, CO 
rndutor 
dentes das suas condições locais como pues tivigades ge Pél, 
sa i 
mo foi visto anteriormente, o desempenho “ sto com 
= em cus 
Produção, vendas e serviços depende, tanto " RR e 
astr 
qualidade, do nível de desenvolvimento é gida em que 
E ra me E & técnica em que se situam as empresas. “ q existe entes “E 
estruturas são pouco desenvolvidas às firmas | 
rodit, . zê-lasprogr cam com o custo substancial de faze , À 
ocê- jo mercado + vante de contarem com uma base de 
  
= 
+ envolv que seus congêneres nos paises dese 
produtos 
gemanda de Rs 4 " : LR - a boce-se falar de um "hiato" entre 
sses 
ir ess nicos e à oferta de fatores pura produz 
- o uz sm mediar. firmas eletrônicas locais não pódem 
ias OS 
arativas A teoria de vantagens comparar 
confi abandonar esses ramos de atividade e 
cá 
compe» so de Mercado interno às importações e o tip 
se 8 is e que es Nes 
te nas indústrias eletrônicas sugere Puga dE 
de 
. 
, regrças do do processo, deixado ao sabor das "forç
*e caso beneficiar-se-jam os consumidores de produtos ei. con 
Cos e nesse pais jamais se constituiria uma indústria eletroni 
local. fu c 
A literatura schre “industrialização nascente" e van 
tagens comparativas dinâmicas Sugere, por outro lado, que O hiato acixa mencionado poderia ser preenchido protegendo os pro Gutores locais contra a competição externa e penalizando os con semidores sob a forma de Preços mais altos, progresso técnico mais lento etc. A ocorrência de economias do aprendizado, si- 
» Fariam com We Esses prejuizos dos consumidores 
S que à indústria lccal atingisse níveis 
fernacionais, 
cerísticas acima Citadas, IUe as incluem entre possíveis indús trias nascentes, elas também 
àPresentam como característica u ma ta taxa Dr a ty 
a alt  ta de P ogresso tecnico, que implica que as condi- Ses de oi Ldtórraa: Gees Ce Oicrta Internacional € demanda local virtual estão se eslocando ao mesmo tempo que ã 
Fronteira da oferta local. Se de Seslocamento desta última não for superior à ! . 
Fe Oferta e demanda dos produtos ele 
+ O hiato en 
tTrênicos locais tena ea Ranter-s 
8, 
a indústria local face a com 1 
Pérpetuando a £rabilidade 
Petição internacional. 
à existênci 
torna 5 dirimir a questao , 
à importações. Nessas con- 
ada 
icnal den Jo d "nicho" nac a dições, que implicam na constituiç + = s ão da - expans 
vencia e tro do mercado internacional, a sobrevi á . mais efici 
as = almente firmas locais estaria assegurada, especi 
entes, 
em uiriar - iversi ses A axnnros da competição nesse univ 
Ea 
endo muito afeta ser . a terior, Ee linhas gerais, o descrito na seção an jizados pelas Fiz 
utiliá da pela disponibilidade local dos recursos 
e pela possibi » 1 ição mpetiça é A masmas para compor seus "fatores de comp a vez das res u z o por 5 lidade de importarem tais recursos, fruto P mb 
s strial pouco anna 
trições cambiais. Em países de estrutura indu strições à inPOE 
9rada, é fácil imaginar uma situação que as Té ecialnente da- 
= c espe tação inviabilizem também a produção local, rat a pro 
quelas partes que supõem mercados amplos ee orgia aque 
1a nte ir ã dução. A pressão da demanda provavelme molhassem 
au assem las empresas cujos produtos e serviços mais se 
Prática internacional. 
firma nacio- 
No entanto, a sobrevivência de aos 1 importa 
1ç nal estaria assegurada se, motivada pelas a igsáeia para + 
São, uma firma multinacional instalasse uma SU 
tender aquele mercado. 
51 com 
Es a ternacional 
Com efeito, comparando uma piliad + ge sua situar 
Uma firma local de um país perifêrico em e acho as du 
ção no “espaço de competição", é provável que, esteja numa por 
às suas Operações no mesmo momento, a primeirê espaço e ms dess - 
ns0es Sição superior à segunda em todas as dime
16. 
Esta superioridade deve-se à diferença de acesso a recursos in 
ternacionais entre as duas firmas e ao diferencial de produti- 
“&
 sidade ro uso de recursos nacionais, que provavelmente favore- 
ce a subsidiária pela maior experiência industrial do grupo de 
O segundo diferencial pode eventualmente vir a ser 
superado pela firma nacional, à medida que ganhe experiência . 
ifícil superação pela diferença 
intrinseca entre rirmnas internacionais e nacionais, embora O 
mercaio internacional de fatores Permita minorar essa diferen- 
a pela importação de peças e Componentes, licenciamento de 
O suprimento do n a j 
i 
Primento d  mercado interno por subsidiárias da 
pois, uma so ão de : : 
' lução de CCmpromisso entre a pressão da de 
por produtos m carac 1 por E OMS Chrscbaristtcas intemacionais e as EL = == a de 
a AmpOLtaç 
  
ao reduzina E a 
E 
* FeEGUZinto os Bnus &s consumidores. no 
entanto, ao irternaci iza 1 “Cionalizar a Oferta interna recoloca em ques 
tão a sobrevivência das firmas irmas Racionais. Esta, na presença de 
êngeiro “inte , “SEnalizado", parece depender de 
ancia anilogo no da 
   
restrição a importações 
Tércado , 
em termos de linhas de produ 
Nacionai * Sejam protegidas. Tais nichos; 
ima parcela de um 
que corresponderão 
p 
internacicnais, sã 3 mercado que, em termos av  1 Jã & restri 
” = Tito, terz erao que te i ã ue 
a 
8 ter uma dimensão q permita às empresas q pá ue e o o Ocuparem atingir esqai inimas em prazos viáveis, Dao contrãri scalas m 
a o, 
É Situação de fragilidade compe- 
tds 
= e etuarã. titiva e de penalização aos consumidores se perp 
A configuração desses nichos requer, PERES a 
conjunto de políticas mais complexo que o das porta ca
da gi 
: técni 
portação, dado que se trata de estabelecer fronteiras, E u a 
8 economicamente, tão dificeis de traçar, dado O quenssaRRa 4 
de diferenciação de produtos. Esse tipo de política aaa 
intervenção direta do Estado para reorientar O padrão de € 
a 
a jon 
tição, de forma a garantir a sobrevivência de Fires eta Pas 
et 
Operando com produtos julgados prioritários à luz de ob) 
nacionais. 
“JE 
o. ropela o icas eu 
As vicissitudes das indústrias eletron cio 
produtos Nafi— 
cal de subsic o 
ilustram a dificuldade de combinar a defesa de 
s 
-— 
ee 1 a lo 
Nais com a redução de importações via produçao Bei 
e-conm o a a late-Co-— diárias, Por outro lado, o caso japonês, o único tcica Dem 171 tL 
ma poll Sucedido no setor, apresenta os resultados de um = : r Em 
oroteção 
Coordenada entre Estado e empresas locais, em “ras ível Gas  
Contra a competição estrangeira foi feita tanto 29 de em 14 s 
importações como, especialmente, na entrada ge SAP euro = os e Presas estrangeira. O caso brasileiro, mais E k s par” ra 
PSus que do japonês, serã analisado em detalhe e? a 
tes deste Relatório. 
. aqui mos 
referi 
O investimento estrangeiro a que nos No : . no. . inter 
Sra o do tipo clássico, orientado para O na çdado qaiérias 
bs s sub 
Segundo tipo de investimento antes analisado: a so- 
os efeitos ori : õ entadas exclusivamente para as exportações
18. 
bre as firmas locais são reduzidos, a menos que estas tambêm 
Dretendam atuar no mercado internacional, onde a competição cem 
irmas Multinacionais serã desigual, à menos que as firmas 
iocais encontrem algum nicho muito específico. 
En alguns países PFeriíéricos + 9S chamados NICs - 
V idustrializea Countries" entre os quais se destacam,na industria eletrênica, a Coreia do Sul, Taiwan e,em menor grau, 
o Brasii +, Onde gs E desenvolveu uma Certa capacidade técnica 
+ é Conjugação aa Possibilidade de có- 
º insumos no mercado interna 
Presjto) com o baixo custo da 
  
Preço) permítiu a algumas £ir 
ternacional, principal- 
* É Gremplo das exporta- 
 
* MiCrocomputadores da Ca 
internaci o “ERacional devido a peculiaridades “CS MErcIdes necionai ut 
GUC são replicados em 
ditros mercados; a Exernio dos a 
minais ce loteria esportiva 
exportaãos pelo Erasii 
Os dois tino 
VOS de niri Er 5 vêm dinã-: Nichos Internacionais acima descri- 
“OS têm dirâxicas Ciferon, ) 
“Ntes, Do Ponto do vista do progiesso da 
indâstria l6cal, gisaia., 
de prog 
“*lmeiro = 
q º, proy 
. 
avelmanto is i tante . 
Cabe, no entanto, Ceiterar a “S mais impor 1 
E à eng 
- 
. 
rad revivênci ia 
SES nichos dependo de uma «z é 8 sobrevivência nes 
mm 
Série à q resra anali 1 
ef oe ag . fatores, ja discutidos,entre E SBia país vo 
' ERA Sesenvolvia ctos , 4 Vidos em outros aspeco 
us. 
a rojetar, FgRRs Os quais se destacam a competência técnica em : cionais, à POS 
interna Car e vender em qualidade,preço e eseato + de nível interna 
es sibilidade de adquirir insumos € component aci ME a 
cional (o que implica uma disponibilidade e en no 
rta teção do governo, tanto no estímulo a expo N de base às EX” 
Prio mercado interno que, frequentemente, Ser 
Portações. 
a jnternaciona 
Em conclusão, pode-se dizer que, com seo E 
indústrias & lização, o caráter oligopolista das indúst E ' 
a à ; de a se reforçar. Embora as forças que leva gs 
jação nichos dentro das indústrias - a diferenciaç onstituição de 
pesso a É 
de gostos éo consumidor - continuem a agir, . scndE ardE- 
; arec firmas nacionais que ocupem esses nichos par vasá Eus aós 
Sentemente da ação governamental, especiálmen 
Países periféricos. 
O Papel do Governo 
«otria Ê a jndust 
à literatura sobre organização ] 
É 
Õ « 
elo Goverde : 
atçQnicãs” jetr L acerias É ieã : , = industria = ê Competição industrial. No caso das in 
te pouco trata do papel desempenhado E 
os R 
: as - 
Govern Omissão falseia a análise - o papel dos . 
da . e fun tal que eles constituem parte integrante 
dr ão de competição dessas indústrias. 
vezes ta vário + or 
1 foi P Nas seções anteriores esse papel
.80. 
assinalado, mas convêm aqui resumir Os principais pontos da x & j 1 periência dos palses desenvolvidos mm 
1) Os Governos nacionais atuaram e continuam atuando decisivamente na constituição da Oferta de recursos utilizados na competição, notadamente mão-de-obra qualificada. 
2) Na maior parte dos países, as atividades de  peD em eletrônica receberam um forte subsídio governamental direto e/ou indireto (vis Subscontratação em Suprimentos governamen- tais, etc). Igualmente, os laboratórios governamentais têm,nos principais países, uma Participação direta no esforço de  paD em eletrônica, Em vários, países, notadamente EUA e Japão,o Go verno tomou zedigas Para acelerar a difusão de n de produção e projeto der 
ovas têcnicas 
tro das indústrias eletrônicas, tanto dos resultados obtidos em laboratórios Jovernamentais como in er-empresas. er 
O seu pode 
à 
Poder fg Compra, os Governos garantiram E
 & PESC NDA Cibiotastas Contra a competição estrangeira , “OCais produzir assem de economias de escala dinãmi 
permitindo às empresas U 
| Volumes que se benefici 
Cas e estáticas. Frequente- 
mente, a essa Garantia de coxo 
ra a constituição da Capacidade A 
- 
. 
“S Produção, Por vezes bastan- 
te superior as RecCessidades do m 
ul Tt 
4 
Mercado Sovernamental. A amplia 
ção do mercado Privado foi ta 
timulada pelos Governos 
(1) Estes pontos são discutigos cnlasa s 








Pela experiência de uso governamental de produtos 
em tarefas de altos requisitos de performance. 
n 
“caracteriza- 
O caso japonês, como ja foi observado, ca 
com 
e º 
, contra a -— 
Se por uma extrema proteção às empresas nacionais Petição estrangeira. 
E as eta- . £feriram alre 
4) Em alguns Casos, os Governos interíer 
= na . a s [como 
Mente na Estrutura da indôstria, patrocinando fusõe 
ros Vene ativos 
França e Inglaterra) ou coordenando esforços cooperati 
o com O 
E 
vas 




À atuação governamental nos países dese E 
e des y estes, des 
"acionalmente 
e de acordo com os setores. Entre 
j-condu 
SS O setor Produtor de componentes eletrônicos semi À ae : ncic 
tores que, por seu papel no progresso técnico e na diferen “ E 
i 
e 
São de Produtos tem efeitos de encadeamento com os demais S aéos 
importância inestimável; Os setores de processamento de o sã 
«madasS à mais recentemente, as atividades ligadas 
matização, 
ão parece 
Em todos Os casos a lôgica dessa intervenç . 
ser à 
mont 
de garantir à 
no 
sição hege “ Indústrias nacionais úna pos Sa intern 
monia ispute a hegé 




“rente — nos Estalos Unidos, até recentemente: ! 
Seja dig
.82. 
Japão eram prioritários os propósitos Comerciais, fica os 
países europeus (notadamente França e Inglaterra) frequencemen 
te numa posição ambigua. No Passado mais recente q reconheci- 
desenvolvimento ecorônico é Social e o aumento da competição in ternacional nessa ãrea, Principalmente da parte do Japão, vem acentuando o grau de interferência e à Orientação econômica da atuação do Estado nessa área, 
Certamente não & Coincidência para os paises cujas indústrias eletrônicas são mais bem Sucedidas tanto do ponto 
de vista de Contituição e ar ticulação, interna e com o mplexo eletrônico" 
resto da economia, do “com 
* Como sob o ângulo da com petição internacional 
O Japão, onde foram Cesenvolvidos, 
ma E Coerente e por longos periodos , programas de articulação en 
tr a 
i 
“ES O Estado, as empresas privadas 
istema Cienti 
eo siste lfico e tecnolôgico, Com objetivos claros de 
disputar a hegemonia dentro desse Setor, 
Assim, a experiã riênci É 
& “a dos Países desenvolvidos mostra 
que o Estado é Parte inte 
l 




q te um tado 
adote uma política ge a q pais cujo Esta 
Ser faire e trias estara, implicit amente 
de competição das in 
dústrias eletrônicas, 
P » 
* Felação a essas indú ' Colocando e Presas 
r 
locais, mais Provavel 
| 
men 
m seri tegem 
competitiva as em 
“é a dsfvartage 
te condenando- 
No caso dos 
Paises dois PorifEvicos a intervenção do Esta 




traso com q do faz-se ainda mais necessária devido ao a 
imen- o desenvolv empresas entram num mercado já oligopolizado, 
ico-ci " stema téc to desigual do seu "tecido industrial" e do si assinala- 




r um mos, a intervenção destinada a constitui . 
dos e traz & dispendiosa em termos de recursos aplica sá 
o confronto s" ônicos. ra os consumidores dos produtos eletrôni 
1 se; in- 
existênc esses custos e os benefícios Asceneantos, ds E d por jul- + . rmeado ional ê pe dústrias eletrônicas sob controle nac 
ico, 
endé, em sa Constituindo um processo político cujo destecho - sos nttére tima análise, do poder dos grupos que e coa 
Nativas. Dada a importância das questões em jog, q: x 
mental que esse debate seja socializado, de forma qu 
s dele po . à 
a do Estado 7 
Segmentos interessados da sociedade civil e 
7 Sam participar. -
64. 
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